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TÁBUAS DE MARÉS COTAÇÕES  PREVISÃO DO TEMPO
SEGUNDA 23/04/2018

00H34 ......... 5.3M

06H39 ......... 1.1M

12H43 ......... 5.3M

19H34 ......... 1.1M

DÓLAR
cotado em

R$ 3,412

EURO
cotado em

R$ 4,196

+0,6% +0,26%

 Uema, Polícia Civil e 
Emap fazem concursos
Com dezenas de vagas para diversos campos profissionais, as inscrições estão abertas ou prestes a serem abertas para concursos públicos e um seletivo. Os cer-

tames são para vagas na Polícia Civil do Maranhão, na Universidade Estadual do Maranhão (Uema) e na Empresa Maranhense de Administração Portuária (Emap). 

NEGÓCIOS

NOSSOS TELEFONES:  GERAL 3212.2000   •   COMERCIAL 3212-2030   •   CLASSIFICADOS 3212.2020   •   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 3212.2012  •   REDAÇÃO 3212.2010 

Maranhão 
tem maior 
mangue 
do Brasil

O estado detém cerca de 36% 
deste tipo de bioma do país, segun-
do Atlas dos Manguezais do Brasil 
feito pelo Instituto Chico Mendes.

VIDA

INFLUENZA    Vacinação contra gripe começa hoje em São Luís
VIDA

Lazer nos 
parques 

ambientais 
de São Luís

Parque Botânico da Vale

Parque Estadual da Lagoa da Jansen Parque do Bom Menino

Parque Ecológico do Itapiracó

Com uma vida cada vez mais atribulada e um dia a dia preenchido com escola, trabalho, preocupações financeiras, privilegiado é quem  
consegue tempo para escapar da rotina estressante e ter um contato mais próximo da natureza, frequentando os parques de São Luís. VIDA

Cinéfilos poderão assistir a clás-
sicos que entraram para história do 
cinema que abordam temáticas como 
formas de vida extraterrestre, outros 
planetas, percepção extrassensorial e 
viagem no tempo, entre outros. IMPAR

Clássicos 
da ficção 
científica 
de volta

Maranhense 
é fenômeno

do breakdance
B-boy maranhense está na final 

nacional do maior campeonato de 
breakdance do mundo. Allef é um ta-

lento nordestino do  breaking que, 
após ganhar seletiva no Sul, disputará 
a final do Red Bull BC One, em junho.

 IMPAR

As armas 
de São Jorge

O dia do santo guerreiro é 
comemorado hoje, 23 de abril. 
Conheça a história e os princi-
pais símbolos sobre o mártir. 

GERAL

w w w. o i m p a rc i a l . c o m . b r

Poupando menos e gastando mais
Além das dificuldades impostas pela crise, guardar dinheiro é um hábito pouco frequente 

do brasileiro de modo geral e, nem sempre, está relacionado à sua renda. NEGÓCIOS

40 anos 
dedicados 
à prática 
do karatê

Considerado uma referência no ensino 
da prática do karatê no Maranhão e 
no Brasil, o mestre e professor Pedro 
Almeida fala  sobre a sua vivência ao 
longo de mais de quatro décadas na 

arte marcial que hoje foi reconhecida 
como esporte olímpico.

 ESPORTES
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As contas do Senado
Página especial mostra os valores gastos por cada senador em categorias como passagens 
aéreas, aluguel de imóveis e segurança privada. Custos que chegaram a R$ 26,6 mi em 2017

Responsável: Mivan Gedeon 
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

N
otas fiscais que tota-
lizam R$ 30 mil em 
viagens de jatinho em 
apenas um mês. Hos-

pedagens em flats de luxo aos 
fins de semana. Refeições que 
ficam bem acima do valor médio 
pago por um almoço no Bra-
sil – com a conta passando de 
R$ 1.000. Esses são alguns dos 
reembolsos solicitados pelos 
senadores em 2017. Os gastos 
com a cota parlamentar so-
mam R$ 26.633.775,04.

Foram apresentadas 26.964 
notas fiscais referentes a des-
pesas no ano passado. O pra-
zo final para o lançamento dos 
pedidos de reembolso foi 31 de 
março deste ano. As despesas 
são feitas não só pelos senado-
res, mas também por servido-
res lotados em seus gabinetes.

Na análise foi possível por-
que os dados dos gastos estão 
disponíveis na seção de trans-
parência e dados abertos, no 
site do Senado. A Casa não diz, 
porém, se usa alguma tecnologia 
para analisar e auditar os docu-
mentos. São, em média, mais 
de 2 mil notas fiscais por mês.

O desenvolvedor e sociólogo 
Eduardo Cuducos, um dos fun-
dadores da Operação Serenata 
de Amor, projeto financiado por 
internautas que se entusiasma-
ram com a ideia de monitorar 
os gastos da cota parlamentar 
na Câmara dos Deputados, diz 
que um dos motivos de a ini-
ciativa não ter sido ampliada 
para o Senado é a ausência das 
imagens das notas fiscais.

Ele afirma que, com o arquivo 
da nota fiscal, é possível verificar 
exatamente o que foi compra-
do com o dinheiro público, bem 
como o horário exato da emis-
são do documento. Assim, acres-
centa Cuducos, dá para cruzar 
e identificar casos em que o de-
putado está em uma votação na 
mesma hora da compra do item. 
No Senado, isso não é possível.

“A gente é obrigado a confiar 
no que o senador falou. Se o se-
nador apresenta uma nota e fala 
que foi refeição, a gente tem de 
acreditar. Se ele encheu a cara 
com cachaça, a gente não tem 
como verificar”, diz Cuducos. 
O que é um problema porque 
o Senado proíbe o uso da cota 
parlamentar para o pagamento 
de bebidas alcoólicas.

O programa de computador 
robô da Serenata de Amor, ba-
tizado de Rosie, costuma men-
cionar os deputados no Twitter 
e questionar os reembolsos so-
licitados pelos parlamentares. 
O projeto já tem casos de de-
putados que, ao perceberem 
o erro, devolveram o dinheiro 
ressarcido. Não há algo seme-
lhante para o Senado.

Unidade federativa   Valor máximo por mês
Amazonas    R$ 44.276,60
Amapá     R$ 42.855,20
Sergipe     R$ 41.844,45
Roraima     R$ 40.724,45
Pará     R$ 40.426,20
Acre     R$ 38.854,45
Piauí     R$ 38.834,45
Ceará     R$ 38.186,60
Maranhão    R$ 37.396,60
Pernambuco    R$ 36.266,60
Rio Grande do Norte   R$ 35.976,20
Rio Grande do Sul    R$ 35.886,60
Paraíba     R$ 35.555,20
Bahia     R$ 35.416,20
Alagoas     R$ 35.056,20
Mato Grosso    R$ 34.934,45
Rondônia     R$ 34.615,20
Espírito Santo    R$ 33.176,60
Mato Grosso do Sul    R$ 32.905,20
Santa Catarina    R$ 32.871,32
Paraná     R$ 32.586,60
Rio de Janeiro    R$ 31.816,20
São Paulo    R$ 30.226,20
Minas Gerais    R$ 28.496,20
Tocantins     R$ 25.215,20
Distrito Federal    R$ 21.045,20
Goiás     R$ 21.045,20

Fonte: Senado Federal

Propõe e modifica leis;
Aprova e discute leis;
Fiscaliza o governo com o TCU;
Investiga denúncias nas CPIs;
Sabatina e aprova indicados para o STF, TCU, Banco Central, procura-

dor-geral da República, agências reguladoras e embaixadas;
Processa e julga o presidente da República, ministros, comandan-

tes militares, ministros do STF, membros do CNJ, PGR e advogado-geral 
da União;

Propõe emendas parlamentares e aprova o Orçamento da União;
Autoriza estados e municípios a contrair empréstimos;
Fixa o limite da dívida consolidada da União, dos estados e dos municípios.

COTA PARLAMENTAR POR REGIÃO

Essa verba pode ser usada para pagar transporte, alimentação, publicidade, consultorias, aluguel de escritório no estado do senador, serviços de segurança, entre outros. O reembolso do valor ocorre até cinco dias 
úteis depois da apresentação da nota. O prazo para solicitar o ressarcimento é 31 de março do ano seguinte ao da emissão do documento. Isso significa que os senadores podem levar meses para pedir o reembolso.FIQUE SABENDO

PASSAGENS
Foi identificado ainda que a maior parte dos gastos recebeu a clas-

sificação “Passagens aéreas, aquáticas e terrestres nacionais”. Mais 
de R$ 6 milhões foram destinados a reembolsos com essa categoria. 
O valor representa 25,2% do total de despesas com a cota em 2017.

O senador Lindbergh Farias (PT-RJ) foi quem mais gastou com 
passagens aéreas no ano. Os gastos são de R$ 279.407,16 em reem-
bolsos em apenas um ano. Em outubro de 2017, foram R$ 51.379,00. 
A ponte aérea mais cara de 2017 saiu por R$ 3.274,38 para um bate e 
volta do Aeroporto Santos Dumont, no Rio, para Brasília. As passa-
gens aéreas representam 73,3% do total de despesas do petista com 
a verba indenizatória.

Em nota, a assessoria de imprensa de Lindbergh Farias (PT-RJ) diz 
que “não há nenhuma irregularidade”. “Os gastos obedecem aos limi-
tes da cota e referem-se a deslocamentos do senador e também de sua 
assessoria política para atividades referentes ao mandato”, diz o texto.

A principal empresa fornecedora de passagens aéreas para se-
nadores é a Ádria Viagens e Turismo. Pelo menos 29 senadores con-
trataram os serviços dessa empresa em 2017. José Serra (PSDB-SP), 
Romário (Podemos-RJ) e Paulo Rocha (PT-PA) foram os que mais ti-
veram despesas com a agência. Em 2017, os gastos de senadores com 
a Ádria Viagens e Turismo somaram R$ 1.690.843,67. É a empresa que 
mais foi contratada por senadores, em valores absolutos, independen-
temente da classificação de gastos.

LOCOMOÇÃO E COMBUSTÍVEIS
Outro gasto comum de senadores se encaixa na classificação “lo-

comoção, hospedagem, alimentação, combustíveis e lubrificantes”. O 
recordista nessa categoria foi o senador Ciro Nogueira (PP-PI), pre-
sidente do Partido Progressista. Em 2017, as despesas totalizaram R$ 
352 mil. O valor é equivalente a 81,2% de todos os reembolsos apre-
sentados por Nogueira no período.

Em outubro de 2017, por exemplo, Ciro Nogueira apresentou gas-
tos de R$ 46.978,28 com essa classificação. O senador fretou três ja-
tinhos para deslocamentos no “interior do estado”, segundo a seção 
de transparência do site do Senado. Somente essas viagens custaram 
mais de R$ 30 mil.

O presidente do PP ainda costuma pedir reembolso de gastos 
com combustível de aviação. Em junho de 2017, por exemplo, Ciro No-
gueira apresentou uma nota referente a uma despesa com combus-
tível, pela fornecedora Maxxi Combustíveis e Derivados Ltda ME, que 
totaliza R$ 12.991,97.

ALIMENTAÇÃO
O senador Ciro Nogueira (PP-PI) também apresentou altos valo-

res para reembolsos de gastos em refeições. Uma análise do G1 nas 
despesas de 2017 identificou, por exemplo, gastos de R$ 846 no Lakes 
Restaurante e R$ 759,20 na SB Churrascaria.

Localizado na quadra 402 da Asa Sul, em Brasília, o Lakes Res-
taurante também é frequentado pela senadora Lúcia Vânia (PSB-GO). 
A senadora gastou R$ 622,30 em 21 de março de 2017. A nota fiscal de 
valor mais alto, porém, foi de uma refeição no restaurante Panela Má-
gica, em Goiás. O reembolso à senadora foi de R$ 1.064 por conta de 
uma despesa em 14 de agosto de 2017. Segundo o site do restaurante, 
“por R$ 70 você come à vontade”.

A despesa de R$ 1.064 se refere “a um almoço com profissionais 
da educação em que foi discutida a realização de uma audiência pú-
blica sobre capacitação de professores”, segundo nota da assessoria 
de imprensa da senadora. O evento, diz o texto, foi posteriormente re-
alizado na Comissão de Educação do Senado.

O Senado Federal proíbe que senadores e servidores usem a cota 
para a compra de bebidas alcoólicas. As notas fiscais, porém, não fi-
cam disponíveis no site e, portanto, não é possível checar se essa re-

gra é cumprida. O site do Senado informa apenas o nome e o CNPJ do 
fornecedor, bem como o valor total da nota (sem detalhamento), o dia 
da emissão e a classificação do gasto.

HOSPEDAGEM
Em 2017, a senadora Gleisi Hoffmann apresentou pelo menos 81 

notas fiscais referentes a hospedagem de servidores do gabinete ou 
da própria parlamentar. Os ressarcimentos chegam a R$ 26.661,17. 
Vinte e dois pedidos de reembolsos foram por conta da hospedagem 
de servidores no Flat Petras Residence, em Curitiba.

É possível constatar, inclusive, que a data de emissão de pelo me-
nos quatro notas caiu em fins de semana. Por exemplo, uma das notas 
foi emitida em 12 de março de 2017, um domingo, no valor de R$ 345. 
Outra tem data de 4 de julho de 2017, com total de R$ 144, também 
um domingo. Há ainda notas emitidas em sábados: 9 de setembro de 
2017 (R$ 420) e 23 de setembro de 2017 (R$ 125).

Procurada, a assessoria de imprensa da senadora diz que “todas 
as despesas realizadas obedecem estritamente às exigências contidas 
nas normas do Senado Federal e foram devidamente auditadas por 
órgão responsável”. “Também atendem absolutamente às necessida-
des do mandato parlamentar.”

ALUGUEL DE IMÓVEIS
Já o senador Aécio Neves (PSDB-MG) foi quem mais gastou com 

despesas da classificação “aluguel de imóveis para escritório político, 
compreendendo despesas concernentes a eles”. A soma de todas as 
despesas foi de R$ 156.564,16 em 2017. O montante equivale a 73,4% 
de todas as despesas do tucano com reembolsos apresentados.

Em nota, a assessoria de imprensa de Aécio diz que o dinheiro é 
usado para “aluguel de sala, taxa de condomínio, IPTU, energia elétrica, 
telefonia fixa e móvel, internet e vigilância patrimonial”. A assessoria 
lembra ainda que Aécio Neves ficou em 70º no ranking de senadores 
que mais gastaram em 2017. “O gabinete do senador Aécio Neves está 
entre os que apresentam menores custos passíveis de ressarcimento 
pelo Senado”, diz trecho da ntoa enviada. A senadora Marta Suplicy 
(MDB-SP) ficou próxima a alcançar a marca de Aécio Neves. Gastou 
R$ 156.298,26 naquele ano. O valor representa 54,3% dos reembol-
sos de Marta no ano.

DIVULGAÇÃO DO MANDATO
O senador Davi Alcolumbre (DEM-AP) foi o líder em gastos com 

a classificação “divulgação da atividade parlamentar”. A liderança foi 
alcançada com a ajuda da nota fiscal de R$ 270 mil que, segundo a 
assessoria de imprensa, pagou a impressão de 70 mil exemplares de 
uma revista que ajuda a divulgar o mandato.

Já o senador Eduardo Braga (MDB-AM) ficou logo atrás na soma-
tória de despesas com a classificação “divulgação da atividade parla-
mentar”. O total de reembolsos foi de R$ 285.256,00 – o que equivale 
a 58,1% de todas as notas fiscais apresentados pelo senador em 2017.

A Tinga Produções recebeu de Braga R$ 12 mil por mês, de janeiro 
a novembro de 2017. O senador do MDB desembolsou ainda duas ve-
zes o montante de R$ 20 mil por serviços da Freire e Chagas LTDA-ME.

Em nota, o senador diz que usa a cota para pagar serviços da Tinga 
Produções desde maio de 2016, quando reassumiu o mandato. O texto 
afirma que a empresa faz catalogação, digitalização, produção, edição e 
finalização de vídeos destinados à internet e a veículos de comunicação.

“Para a realização deste trabalho são contratados profissionais, 
como editor, produtor de catalogação e digitalização de imagens, além 
de um técnico em TI para a manutenção do servidor”, completa.

CONSULTORIAS E PESQUISAS
Os senadores gastaram R$ 3,9 milhões com serviços da classifi-

cação “contratação de consultorias, assessorias, pesquisas, trabalhos 

técnicos e outros serviços de apoio ao exercício do mandato parlamen-
tar” em 2017. Essa categoria representa 14,7% do total de valores nos 
pedidos de reembolso daquele ano.

O recordista foi Omar Aziz (PSD-AM). No total, foram R$ 360 mil 
em 12 notas de reembolsos. Em todos os meses daquele ano, o se-
nador gastou R$ 30 mil mensais com “Jefferson L R Coronel - ME”.

Em nota, a assessoria de imprensa do senador diz que o serviço é 
prestado “sete dias por semana, o ano todo” e que o valor é o mesmo 
desde 2015. Segundo o texto, uma equipe formada por dois jornalis-
tas, designer e um editor de vídeos fica à disposição de Omar Aziz, em 
Manaus, e um profissional acompanha o senador “permanentemente”. 
“[O serviço] inclui posicionamento estratégico, monitoramento, toda 
rede digital do senador e assessoria de imprensa”, afirma.

Em seguida, no ranking dos senadores que mais tiveram despesas 
com essa classificação, aparecem Edison Lobão (MDB-MA), Cássio Cunha 
Lima (PSDB-PB) e Tasso Jereissati (PSDB-CE). Eles gastaram, respec-
tivamente, os seguintes valores: R$ 272 mil, R$ 174 mil e R$ 158 mil.

A cota de Lobão foi usada, principalmente, para custear serviços 
da empresa “Escutec - Pesquisa de Mercado e Opinião Pública LTDA” 
em 2017. As despesas somaram R$ 269,7 mil no ano.

Em nota, a assessoria de imprensa do senador Edison Lobão (MDB-
MA) diz que “realiza um trabalho permanente de identificação da rea-
lidade socioeconômica do Estado, para melhor orientar sua ação par-
lamentar em apoio aos mais necessitados”.

O texto enviado afirma ainda que a empresa contratada é a “maior 
e mais reconhecida” em pesquisa de mercado e opinião pública do 
Maranhão. O serviço prestado envolveu um “levantamento socioeco-
nômico das mesorregiões maranhenses, com foco principal nas con-
dições de moradia, acesso à educação, saúde básica e infraestrutura, 
fornecendo dados atualizados com esse objetivo”.

A empresa também foi contratada por João Alberto Souza, ou-
tro senador eleito pelo Maranhão. O parlamentar encomendou para 
a Escutec, por R$ 90 mil, duas vezes pesquisas qualitativas com a po-
pulação do estado.

SEGURANÇA PRIVADA
O levantamento identificou ainda que poucos senadores tiveram 

despesas com serviços de segurança privada. Em 2017, apenas 16 pedi-
ram reembolsos dessa classificação. No total, foram R$ 473.761,23 em 
reembolsos por conta desse tipo de despesa. Mais da metade desses 
gastos foi do senador Fernando Collor (PTC-AL). A assessoria de im-
prensa do senador não faz comentários sobre o assunto.

O ex-presidente e senador pediu reembolso de R$ 264.527,00 para 
2017. Esse valor representa 76,8% do total de despesas de Collor com 
a cota para o exercício parlamentar. Desde junho de 2017, a empresa 
contratada pelo senador é a Avanço Service Conservação e Limpeza 
Eireli-ME, que recebe cerca de R$ 22 mil por mês.

CORREIOS E MATERIAL PARA O ESCRITÓRIO
As despesas de senadores com a classificação “aquisição de ma-

terial de consumo para uso no escritório político, inclusive aquisição 
ou locação de software, despesas postais, aquisição de publicações, 
locação de móveis e de equipamentos” representaram apenas 3,2% do 
total de reembolsos solicitados em 2017. Essa categoria somou des-
pesas de R$ 860.727,86.

O senador Pedro Chaves (PRB-MS) foi o que mais gastou com isso: 
R$ 71.718,84 em notas fiscais. A assessoria dele afirma que os gastos 
são relacionados, principalmente, à locação de móveis e equipamen-
tos de informática. “A equipe do escritório no estado [de Mato Gros-
so do Sul] trabalha em ambiente locado, monitorado por câmeras de 
segurança e, para atender à demanda da equipe de trabalho, foram 
locados móveis, equipamentos de informática de todo o tipo, além 
da aquisição de material de escritório e limpeza”, diz trecho da nota.

Essa verba pode ser usada para pagar transporte, alimentação, publicidade, consultorias, aluguel de escritório no estado do senador, serviços de segurança, entre outros. O reembolso do valor ocorre até cinco dias 
úteis depois da apresentação da nota. O prazo para solicitar o ressarcimento é 31 de março do ano seguinte ao da emissão do documento. Isso significa que os senadores podem levar meses para pedir o reembolso.

A cota para o exercício da atividade parlamentar não engloba todos os gastos que os senadores podem apresentar. Os senadores têm direito a um imóvel funcional em Brasília ou reembolso de R$ 5.500 men-
sais. As viagens oficiais a países no exterior, por exemplo, são custeadas diretamente pelo Senado e não entram na cota parlamentar. A cota mensal para o uso da gráfica do Senado também não faz parte dessa verba.

Outros gastos

A gente é obrigado 
a confiar no que o 
senador falou. Se o 
senador apresenta 

uma nota e fala que foi 
refeição, a gente tem de 
acreditar. Se ele encheu 
a cara com cachaça, a 
gente não tem como 

verificar

Eduardo Cuducos, 
fundador da Operação 

Serenata de Amor

O QUE FAZ UM SENADOR

O que diz o Senado

O Senado afirma que “a do-
cumentação é arquivada na sua 
forma física, não havendo uma 
prévia etapa de digitalização 
das notas fiscais”. “O posterior 
desarquivamento e a digitali-
zação de todo o material so-
licitado importaria excessivo 
ônus às atividades do mencio-
nado serviço”, afirma o órgão.

O Senado ressalta, no entanto, 
que “já recusou notas fiscais por 
diversas razões: documento ilegí-
vel, com rasura, não original, au-

Limite da 
cota por UF
Cada senador tem um limite de 
gastos, fixado de acordo com 
o estado pelo qual se elegeu. 
Dependendo do estado, o valor 
mensal máximo para reembolso 
ultrapassa R$ 44 mil por 
senador. No ano, esse montante 
pode chegar a cerca de R$ 500 
mil. Esse é o limite anual para 
os senadores de Amazonas, 
Amapá e Sergipe, por exemplo. O 
valor da cota é definido de acordo 
com o preço da tarifa aérea 
cobrada entre Brasília e a capital 
do estado pelo qual o senador foi 
eleito. O piso da cota parlamentar 
é R$ 21.045,20, valor máximo 
que cada senador do Distrito 
Federal ou de Goiás pode gastar 
por mês. No ano, esse montante 
chega a R$ 252.542,40.

sência de identificação do usuário 
ou quando apresenta despesa cuja 
natureza é vedada pela norma”.

Questionado, o Senado não 
informou, porém, como funcio-
na o controle interno e quais os 
métodos de monitoramento dos 

gastos pela cota parlamentar. Se-
gundo a assessoria de imprensa 
da Casa, a área responsável pela 
cota parlamentar é o Serviço de 
Gestão da Secretaria de Finan-
ças, Orçamento e Contabilidade 
do Senado Federal. Na unidade, 

trabalham oito pessoas.
O cientista de dados Leonar-

do Sales diz que as áreas de con-
trole interno tanto da Câmara 
como do Senado costumam ser 
reativas, e não proativas. “Eu 
acho que elas sofrem interfe-
rência política e não têm muita 
‘perna’ para exercer a função de 
controle, não têm autonomia”, 
afirma. Em um trabalho feito na 
Câmara, por exemplo, ele iden-
tificou que 20% dos deputados 
federais receberam doação de 
empresa à qual fizeram paga-
mento pela cota parlamentar.

Quando o senador não está 
no exercício do mandato, ele não 
pode apresentar notas fiscais 
para o reembolso. Da mesma 
forma, o suplente de senador só 

pode fazer o pedido de ressar-
cimento se a despesa foi feita 
durante o exercício do mandato. 

Em 7 de outubro deste ano, 
os eleitores de cada estado e do 
Distrito Federal vão escolher 
dois nomes de candidatos ao 
Senado, já que dois terços da 
Casa será renovada. O manda-
to de senador é de oito anos, e 
os suplentes são definidos na 
composição da chapa eleitoral.

Segundo o Senado, para a 
despesa ser ressarcida, tudo 
precisa estar em acordo com 
o regimento do Senado e com 
os atos da Comissão Diretora.  
A análise desses gastos  mostra 
quais são os senadores que mais 
gastaram e quais se destacam 
em cada tipo de uso.
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MP vai apurar conduta da PM
Por meio de memorando, foi determinado que as unidades da polícia deveriam informar ao Comando 

as lideranças políticas que fazem oposição ao governo local ou estadual em cada cidade, o que é inconstitucional

Em ano eleitoral, a maioria 
dos estados brasileiros passou 
o primeiro bimestre pratica-
mente sem fazer investimentos 
e com a maior parte das suas 
receitas comprometida com o 
pagamento de pessoal. A pior 
situação é a de Mato Grosso, 
que gastou 74% da receita to-
tal com despesas de pessoal 
e encargos sociais e fez zero 
de investimento.

Rio Grande do Sul, Minas 
Gerais e Rio de Janeiro, os três 
estados com a pior situação 
financeira do país, também 
não fizeram nenhum inves-
timento em relação à recei-
ta total. Em compensação, o 
governo gaúcho comprome-
teu 71% das suas receitas com 
pessoal e Minas Gerais, 59%. 
Já o Rio de Janeiro, que ade-
riu ao programa de recupera-
ção fiscal do governo federal 
e tem atrasado os salários, 
gastou 49% das suas receitas 
para pagar a folha no primei-
ro bimestre de 2018.

A radiografia das finan-

O 
Ministério Público 
Eleitoral no Maranhão 
apura a conduta da Po-
lícia Militar (PM) do 

Maranhão que pode causar em-
baraços no pleito eleitoral. O 
Comando de Policiamento do 
Interior PM determinou que as 
unidades subordinadas devem 
informar quais lideranças po-
líticas que fazem oposição ao 
governo local ou estadual. A 
ordem está valendo desde 6 de 
abril, devido a um memorando 
assinado pela PM do estado.

De acordo com o procurador 
Regional Eleitoral, Pedro Hen-
rique Castelo Branco, “o memo-
rando não esclarece ou motiva 
de forma idônea as razões da 
necessidade do ‘levantamento 
eleitoral’ solicitado. Também 
não observa direitos fundamen-
tais presentes na Constituição, 
que garantem a liberdade de 
manifestação e de expressão, 
bem como o livre exercício da 
convicção política”, afirmou.

Segundo a Lei Complemen-
tar 64/1990, o uso desviado ou 
indevido de poder conferido 
a agente público, no exercício 
de função ou cargo de Admi-
nistração Pública, em favor de 
candidato ou partido político, 
configura abuso de autoridade. 

DA REDAÇÃO

Após a divulgação de ofí-
cios da Polícia Militar do Ma-
ranhão sobre espionagem de 
oposicionistas, o governador 
Flávio Dino (do PCdoB) criti-
cou a oposição e atribuiu aos 
seus adversários políticos a crise 
da segurança pública durante 
seu governo.

Visivelmente indignado, o 
governador chama de “delírio 
fascista” e “desespero eleitoral” 
o que considera uma grande 
farsa. Apesar do tumulto pro-
vocado pela nota de espiona-
gem, Flávio Dino mostra oti-
mismo quanto às eleições de 
2018 e afirma que vai continu-
ar se posicionando sobre o que 
julgar errado.

Apuração 

A Secretaria de Segurança 
Pública do Maranhão deter-

Sanção

Ainda de acordo com a legis-
lação eleitoral, podem sofrer a 
sanção de cassação do registro 
ou diploma tanto os responsáveis 
pela conduta ilícita, como tam-

bém os candidatos meramen-
te beneficiários, sendo apenas 
a sanção de inelegibilidade de 
caráter pessoal ao responsável.

Diante disso, com o pro-
pósito de esclarecer os fatos, 
bem como de eventualmente 

diminuir ou cessar atividades 
ilícitas eleitorais, para evitar 
que assumam uma dimensão 
mais grave, o Ministério Públi-
co Eleitoral instaurou Proce-
dimento Preparatório Eleito-
ral. Para tanto, requisitou do 

comandante-geral da Polícia 
Militar do Estado do Maranhão 
que se manifeste, no prazo de 
10 dias úteis, e encaminhe có-
pia integral dos procedimentos 
administrativos que tenham 
relação com o caso. 

O memorando 
não esclarece ou 
motiva de forma 
idônea as razões 
da necessidade 

do ‘levantamento 
eleitoral’ solicitado. 

Também não 
observa direitos 
fundamentais 
presentes na 
Constituição, 

que garantem 
a liberdade de 
manifestação e 
de expressão, 
bem como o 

livre exercício da 
convicção política 

Pedro Henrique, 
procurador Regional 

Eleitoral

CRISE

Estados do Brasil estão sem investimentos

“Sarney desesperado para voltar ao poder”, diz Flávio Dino
ticação de lideranças políticas.

Conforme estabelecido em 
lei, o prazo inicial de 30 dias cor-
ridos pode ser prorrogado por 
20 dias, caso haja necessidade. 
A ordem sobre a sindicância 
está em uma portaria assina-
da pelo Comandante Geral da 
Polícia Militar, Jorge Luongo. 

O encarregado pela apuração 
dos fatos será o coronel Anto-
nio Roberto dos Santos Silva. 
Entre os trabalhos que o coro-
nel fará, está “qualicar, inqui-
rir, conhecer e acarear, se for 
o caso, os envolvidos e demais 
testemunhas”, de acordo com 
a portaria.

Exoneração 

Na sexta-feira, 20, o secre-
tário da Segurança Pública, 
Jefferson Portela, classificou 
o documento emitido sem o co-
nhecimento do comando da PM 
como um “erro gravíssimo”.“Eu 

determinei a imediata exonera-
ção dos responsáveis por essa 
nota. Não tem como permane-
cer na direção de um contro-
le de processo eleitoral quem 
emite uma nota dessa”, disse 
o secretário.

“A exoneração é de um, dois 
ou quantos forem. A nota con-
traria as regras da democracia”, 
acrescentou Portela. De acor-
do com ele, “isso foi comuni-
cado sem passar ao Comando 
Geral, o que não pode. Nós so-
mos uma corporação que tem 
disciplina e hierarquia”.

O comandante-geral da PM, 
Jorge Luongo, afirmou que o 
procedimento de apuração já 
foi instaurado: “Nós fomos pe-
gos de surpresa com essa docu-
mentação indevida e não au-
torizada. É um absurdo, uma 
nota ilegal que não foi emanada 
pelo comando da instituição. 
De pronto, a gente repudia esse 
levantamento”.  

minou a conclusão em até 30 
dias da sindicância para apurar 
a responsabilidade sobre do-

cumento ilegal emitido sem o 
conhecimento e a autorização 
do Comando da Instituição Po-

licial Militar. A nota tratava de 
suposta determinação a Uni-
dades do Interior sobre iden-

Flávio Dino (PCdoB) critica a oposição e atribui aos seus adversários políticos a crise da segurança pública 

DADOS

Segundo o coordenador de Normas de Contabilidade 

Aplicadas à Federação do Tesouro, Bruno Ramos 

Mangualde, os estados do Mato Grosso do Sul, Pará, Piauí, 

Paraná, Rio Grande do Norte, Roraima e o Distrito Federal 

não apresentaram os dados para a elaboração do relatório. 

Eles estão inadimplentes e, de acordo com a legislação 

fiscal, não poderão receber transferências voluntárias 

e garantias da União em operações de crédito até a 

regularização da situação. Segundo Mangualde, a elevada 

dependência dos estados às transferências é histórica no 

Norte e Nordeste e um problema que deve ser enfrentado. 

Ele ponderou que os dados do primeiro bimestre estão 

sujeitos a efeitos sazonais que são particulares, como a 

concentração de pagamentos no período.

ças dos estados nos dois pri-
meiros meses do ano foi pu-
blicada hoje em relatório do 
Tesouro Nacional. Os dados 
mostram que, no período, 12 
estados gastaram mais de 50% 

de tudo que arrecadaram com 
pessoal: Rondônia (50%), São 
Paulo (51%), Sergipe (54%), 
Espírito Santo (56%), Bahia 
(57%), Pernambuco (59%), 
Minas Gerais (59%), Alagoas 

(59%), Santa Catarina (63%), 
Goiás (68%), Rio Grande do Sul 
(71%) e Mato Grosso (71%).

Os estados que mais inves-
tiram — Ceará, Espírito Santo, 
Bahia e Pernambuco — com-
prometeram 3% das receitas 
com investimentos. Nenhum 
estado investiu mais do que 
isso. Os dados mostram situ-
ações preocupantes, como a 
do Amapá, que registrou au-
mento de 66% das despesas nos 
dois primeiros meses do ano 
para um crescimento de 10% 
das receitas. Goiás aumentou 
28% dos gastos nos dois pri-
meiros meses, enquanto as re-
ceitas cresceram 4%.

O relatório do Tesouro tam-
bém apontou uma elevada de-
pendência dos estados do Norte 
e Nordeste de recursos trans-
feridos pelo governo federal. 
Amapá, Acre, Maranhão, Ala-
goas, Sergipe e Paraíba têm 
mais de 50% das suas receitas 
decorrentes de transferências 
da União. No Amapá, esse va-
lor chega a 84%.

MUNICÍPIOS

MPF/MA vai passar por
Correição ordinária

Entre os dias 23 de abril 
e 8 de maio de 2018, a cor-
regedoria do Ministério Pú-
blico Federal (MPF) vai rea-
lizar correição ordinária que 
abrangerá a Procuradoria da 
República no Maranhão (PR/
MA) e as Procuradorias da 
República nos Municípios 
(PRMs). O objetivo é obser-
var a organização dos ofí-
cios, o sistema de controle 
do cumprimento de prazos 
processuais e as normas ado-
tadas para procedimentos 

administrativos, bem como 
fazer um levantamento das 
instalações físicas, dos re-
cursos humanos (membros 
e servidores) e da política 
de segurança institucional.

A comissão que fará a cor-
reição será presidida pelo cor-
regedor geral Oswaldo Bar-
bosa Silva e composta pelos 
procuradores regionais da Re-
pública Elton Ghersel, José 
Potiguar, Bruno Calabrich, 
Carlos Bermond, e pelo ser-
vidor José Rubens de Mello.

PARTICIPAÇÃO DO PÚBLICO

A população poderá participar da correição para 

tratar de assuntos relacionados à atuação funcional 

dos membros do Ministério Público Federal no 

Maranhão (MPF/MA). O atendimento vai acontecer 

na PR/MA, PRM Imperatriz e na PRM de Caxias, 

presencialmente, já nas PRM’s de Bacabal e Balsas, 

as correições serão realizadas remotamente, via 

“Fala MPF”, excepcionalmente nos dias 7 e 8 de maio 

de 2018, das 14h30 às 18h30.

Responsável: Mivan Gedeon   E-mail: gedeon3.3@gmail.com
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Um parceiro na segurança da saúde global

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe Klamt

Retrato da história
ARQUIVO/OIMPARCIAL

Responsável: Zezé Arruda

E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

Péricles Rocha nasceu em Codó, município do Maranhão, 
em  1946. Pintor, escultor, desenhista e ilustrador. Cursou escul-
tura na Escola Nacional de Belas Artes, no Rio de Janeiro, entre 
1967 e 1971, com bolsa de estudos concedida pelo governo do 
Maranhão. Em 1977, realiza sua primeira mostra individual, na 
Galeria Sérgio Milliet, no Rio de Janeiro. Artista plástico mara-
nhense com mais de 40 anos de atividade artística. 

ISAAC TSAI
REPRESENTANTE DO ESCRITÓRIO 
ECONÔMICO E CULTURAL DE TAIPEI NO BRASIL

Taiwan não foi convidado a participar 
da 70ª Assembleia Mundial da Saúde, nem 
na qualidade de observador, em 2017. Por 
muitos anos, no entanto, tem participado 
das reuniões, encontros técnicos, mecanis-
mos, atividades na Assembleia Mundial da 
Saúde (AMS) e na Organização Mundial da 
Saúde (OMS) contribuindo para o aumento 
das redes regionais e globais de prevenção 
a doenças; dedicando-se, ao máximo, para 
ajudar outros países a superarem os desa-
fios na área da saúde, com a finalidade de 
estimular a percepção conjunta de que a 
saúde é um direito humano fundamental. 
Portanto, existe um apoio bem difundido 
para que Taiwan seja convidado a partici-
par da AMS.

Por estar localizado em posição estraté-
gica no Leste Asiático, Taiwan compartilha 
de semelhanças ambientais com países vi-
zinhos sendo frequentemente visitado por 
viajantes internacionais. Dessa forma, poderá 
contribuir na prevenção de surtos de doen-
ças fronteiriças transmissíveis de maneira 
ímpar. Nesse diapasão, Taiwan também se 
torna ambiente vulnerável à transmissão 
transfronteiriça e cruzada de agentes pato-
gênicos transmissíveis, que podem condu-
zir a recombinação genética ou mutação, 
dando origem a novos agentes infecciosos.

No entanto, como Taiwan se encontra 
impossibilitado de comparecer à AMS, sen-
do excluído totalmente da participação em 
reuniões, mecanismos e atividades técnicas 
relacionados com a OMS, somente muito 
tempo depois, em comparação com os pa-

íses membros da OMS, é que Taiwan pode 
conseguir informações médicas e sobre do-
enças, as quais, na maior parte das vezes, 
estão incompletas e insuficientes. Isso cria 
graves lacunas no sistema global de segu-
rança da saúde e ameaça o direito das pes-
soas à saúde no mundo.

Além disso, países no globo usam pro-
dutos alimentares que são feitos de vários 
ingredientes e materiais provenientes de 
várias partes do mundo. De acordo com 
relatório da OMS em 2015, mais de 2 mi-
lhões de mortes ocorrem a cada ano devi-
do à água potável e a alimentos contami-
nados. Uma vez que Taiwan é o 18º maior 
exportador e importador do mundo, sua 
exclusão do sistema internacional de saúde 
representa grave ameaça para a segurança 
alimentar mundial.

A OMS precisa da participação de Taiwan 
para estabelecer um sistema de saúde global 
sólido. Seu objetivo principal, qual seja o de 
elevar o padrão da saúde humana, poderá 
ser alcançado por meio de uma cobertura 
de saúde universal.Taiwan foi o primeiro 
país da Ásia a implementar um programa 
nacional de seguro de saúde, o qual pos-
sui uma taxa para cobertura de 99,9%. As 
despesas médicas em Taiwan representam 
meros 6,3% do PIB. A esse respeito, Taiwan 
está disposto a compartilhar sua experiên-
cia com a OMS e outras nações.

Nos últimos anos, Taiwan teve seu pa-
pel transformado no cenário internacional 
com muito sucesso, pois passou de sim-
ples beneficiário de auxílios a importan-
te provedor de assistência. Dessa maneira, 
Taiwan estabeleceu um sistema abrangente 
de prevenção a doenças, organizou treina-
mentos e workshops destinados a fortale-
cer a capacidade na prevenção do ebola, da 
Síndrome Respiratória por Coronavírus do 
Oriente Médio (Mers-CoV), da dengue e do 

Zika na Ásia-Pacífico e Sudeste Asiático, fa-
cilitando, assim, os esforços coletivos para 
consolidar a segurança na saúde global.

Taiwan também precisa da OMS para 
proteger a saúde da própria população, 
bem como de todas as pessoas na região e 
no mundo inteiro. Por meio de sua parti-
cipação na AMS e na OMS, Taiwan poderá 
compartilhar sua experiência com outros 
países; fazer relatórios periódicos e adquirir 
informações sobre doenças, desempenhan-
do papel construtivo na proteção global à 
saúde. Isso criará um cenário de conquistas 
do tipo ganha-ganha para Taiwan, para a 
OMS e para a comunidade mundial.

O presente ano marca o 15º aniversário 
do surto da Síndrome Respiratória Aguda 
Grave (Sars). Ou seja, 15 anos após ter per-
dido muitas vidas para a Sars, Taiwan se re-
compôs totalmente, e desenvolveu um sis-
tema de prevenção a doenças muito mais 
forte e eficaz. A infecção por vírus desco-
nhece fronteiras. Somente quando todos 
os membros da comunidade internacional 
estiverem incluídos na luta coletiva con-
tra doenças, os efeitos negativos do próxi-
mo possível surto de pandemia serão mi-
nimizados.

Com interesse em fazer contribuições 
profissionais para a área da saúde e pro-
teger o direito à saúde, Taiwan busca pela 
sua participação na 71ª Assembleia Mun-
dial da Saúde – AMS da OMS ainda este ano. 
A presença profissional e programática de 
Taiwan, no sentido de tornar-se parte dos 
esforços globais para alcançar os objeti-
vos delimitados pela OMS para a criação 
de uma rede de prevenção perfeita contra 
doenças globais, bem como para o alcance 
da meta 3 do Desenvolvimento Sustentá-
vel das Nações Unidas até 2030, garantirá, 
com certeza, vidas saudáveis e o bem-estar 
de pessoas de todas as idades.

www.oimparcial.com.br

A IMPORTÂNCIA DA CONTABILIDADE 
NOS CONDOMÍNIOS PREDIAIS

 

Conforme o Código Civil Brasileiro, art. 
1348, compete aos síndicos edilícios, entre 
outras obrigações, representar o condo-
mínio ativa e passivamente; prestar con-
tas à Assembleia anualmente, e quando 
exigidas; e elaborar o orçamento das re-
ceitas e despesas.

Acontece que, para o síndico cumprir 
estas obrigações e ter controle sobre os 
ativos e passivos e sobre as receitas e des-
pesas, não basta simplesmente registrar 
os ingressos e desembolsos pelo regime 
caixa, mas é necessário manter o registro 
de seus atos pelo regime de competência, 
para ter os saldos das contas não recebi-
das e não pagas, já que ele é o responsá-
vel pelos ativos e passivos.

Como as administradoras de condo-

mínios não executam serviços de conta-
bilidade, elas não levam em consideração 
os aspectos econômicos e financeiros en-
volvidos nos atos do síndico. Apenas re-
gistram o que receberam e o que paga-
ram, apurando, assim, o saldo em caixa. 
Se alguém perguntar ao síndico se todas 
as obrigações assumidas pelo condomínio 
foram pagas e qual o montante das dívi-
das e dos valores a receber, dificilmente 
ele terá estas informações.

Exemplificando: O condomínio ante-
cipa um valor para o seu funcionário, mas 
este valor é registrado como pagamento, e 
não como ativo. Se a administradora não 
descontar do salário o adiantamento, isso 
certamente passará despercebido e o va-
lor não será cobrado.

Caso o condomínio contrate serviços 
terceirizados de portaria, segurança ou 
de limpeza, haverá retenções tributárias 
sobre o valor contratado. O valor retido 
caracteriza uma obrigação do condomí-
nio. Se esta obrigação não for registrada, 
mas apenas o valor pago ao terceirizado, 
irá parecer que o valor do serviço é o va-

lor pago, e não o valor contratado, e de 
que nada é devido sobre este serviço. Isso 
acontece porque se registra o valor pago 
e não o valor real do serviço contratado, 
nem as obrigações tributárias incidentes 
sobre este serviço.

Esse assunto é muito pertinente para 
a gestão dos condomínios, pois, recente-
mente, ao se proceder uma auditoria nas 
contas de determinado condomínio pre-
dial, constatou-se a existência de milha-
res de dívidas tributárias que não foram 
pagas, tampouco informadas aos condô-
minos nas assembleias, o que gerou obri-
gações futuras e a consequente respon-
sabilização do síndico.

Por isso, é importante que o síndico 
exija que seu condomínio tenha conta-
bilidade ou que mande fazer auditorias 
nas contas regularmente. Do contrário, 
poderá se deparar com muitos aborreci-
mentos, decorrentes da falta desta impor-
tante ferramenta de gestão, pois a con-
tabilidade gera informações econômicas 
e financeiras imprescindíveis para uma 
gestão segura.

SALÉZIO DAGOSTIM
CONTADOR; PESQUISADOR CONTÁBIL; PROFESSOR 
DA ESCOLA BRASILEIRA DE CONTABILIDADE 
(EBRACON); AUTOR DE LIVROS DE CONTABILIDADE. 
SALEZIO@DAGOSTIM.COM.BR.

Do jeito que vai a perseguição ao Flávio Dino,
até quando a cozinheira do Palácio quebrar 

um prato a culpa vai ser dele.

Josias Freitas, garçom de churrascaria, falando dos ataques da Mirante.

Essa tal de Maria da Penha só serve pra barão, 
meu ex-companheiro me enchia de porrada e

 fugiu para não ser preso.

Maria da Guia, vendedora ambulante de bebida, sobre a liberação de 
Lúcio André Silva, agressor da ex-esposa Ludmila Ribeiro pela justiça 

do Maranhão e no STJ.

Rapaz, esse Jorge Arturo é poderoso, mesmo 
acusado de desviar milhões da Sefaz ainda

aparece na confusão do médico que se suicidou. 

José de Ribamar, funcionário público, falando do surgimento do 
advogado do médico Mariano Castro e Silva na polêmica da carta que 

sumiu depois do suicídio.

QUE FAZEM OS PRÉ-CANDIDATOS AO GOVERNO DO MARANHÃO?

Dilapidando – Inteligente estratégia montada 
pelo grupo Sarney para iniciar o massacre eleitoral contra a 
pré-candidatura de Flávio Dino ao governo do estado, utili-
zando diariamente o desvio de verbas na Secretaria de Saúde. 
Determinados a obrigar o governador a demitir o secretário 
de Saúde, Carlos Lula, para demonstrar o envolvimento no 
esquema que durante outros governos surrupiaram mais 
de R$ 1 bilhão com o projeto de construção de hospitais 
pelo interior. Dono de um notável saber no direito levou o 
gestor Lula a entrar na justiça com habeas corpus depois de 
identificar o interesse da Polícia Federal em criar fatos que 
possam levar a sua prisão. Não funcionou. Agora é esperar 
os acontecimentos da semana.

Apertando nó – Dizem que ele olha 
o presente sabendo o futuro, alguns dizem 
nunca saber o seu pensamento, outros ten-
tam adiantar os processos no embate do 
poder municipal para conseguir a presidên-
cia da Câmara de Vereadores de São Luís. 
Parece que nada funciona com o vereador Astro de Ogum, 
quando todos acreditam terem encontrado a fórmula para 
destruir suas pretensões em continuar presidente do legis-
lativo ganham um laço de nó acochado. 

Desatando nó - PDT junto com PTB tremem com a 
expectativa do grupo de vereadores aliados vencer a ADIM 
que permite sua reeleição, que será julgada na quarta (25), 
no pleno do Tribunal de Justiça do Maranhão. Se vencer, 
impossível pensar que Astro não fique mais dois anos. Se 
perder, somente ele desata o nó sem machucar o adversá-
rio. Disputa marcada, por edital, para agosto, oposição vai 
espernear, querem agora, entraram novamente na justiça.

FLÁVIO DINO (PCDOB) – Continua inaugurando obras, de-
fendendo os auxiliares e atacando o grupo Sarney no Twitter.

ROSEANA SARNEY (MDB) – Fazendo nada, às vezes indo 
ao supermercado.

RICARDO MURAD (PRP) – Esperando o horário eleitoral 
para detonar com Flávio Dino.

EDIR BRAIDE (PMN) – Recolhido ao silêncio, meditando e 
rezando para Roberto Rocha desistir de ser pré-candidato 
pelo PSDB.

ROBERTO ROCHA (PSDB) – Trazendo Geraldo Alkimin para 
o povo ter certeza que vai ser pré-candidato.

MAURA JORGE (PSL) – Divulgando que o Bolsonaro vem 
aí para elegê-la.

Êita – Plenário da Assembleia Legislativa 
do Maranhão ficou atônita com a reação fir-
me do deputado Carlinhos Florêncio (PCdoB) 
respondendo às seguidas provocações do de-
putado Roberto Costa (MDB). Considerado 
sempre muito polido, de fino trato como di-
zem no interior, Florêncio esquentou o san-
gue de legítimo bacabalense para mostrar ao Costa que ho-
mem debate de frente. Evidente que tiveram de encerrar a 
sessão. O Roberto não parava de gritar.
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Poupando menos 
e gastando mais
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Além das dificuldades impostas pela crise, guardar dinheiro é um hábito pouco 
frequente do brasileiro de modo geral e, nem sempre, está relacionado à sua renda

OPORTUNIDADE

Concursos e seletivo oferecem dezenas de vagas

Responsável: Mivan Gedeon

E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Com dezenas de vagas para 
diversos campos profissionais, 
o Governo do Maranhão está 
com inscrições abertas ou pres-
tes a serem abertas para con-
cursos públicos e um seletivo. 
Os certames são para vagas na 
Polícia Civil do Maranhão, na 
Universidade Estadual do Ma-
ranhão (Uema) e na Empresa 
Maranhense de Administração 
Portuária (Emap).

Um dos concursos em an-
damento é para Empresa Mara-
nhense Portuária (Emap), que 
administra o Porto do Itaqui. 
As vagas são para os seguin-
tes cargos: analista portuário 
I áreas de enfermagem (1) e 
administrativa (9); analistas 
portuários II nas áreas de co-
municação (1), contratos (4), 
financeira e auditoria interna 
(6), planejamento e controle 
(4), e tecnologia da informa-
ção (2); analista portuário III 
área jurídica (1); e também há 
oportunidades para especialis-
tas portuários das áreas de ar-
quitetura (1), engenharia civil 
(3), engenharia mecânica (1) e 
para assistente portuário área 

administrativa (9). Os interes-
sados podem realizar inscrições 
pelo site do Cespe: http://www.
cespe.unb.br/.

Uema

Na área de educação do en-
sino superior, a Uema abre ins-
crições para um novo concurso, 
com validade de dois anos. As 
primeiras oportunidades são 
para os profissionais nas clas-
ses de assistentes e adjuntos 
nas áreas e subáreas de enge-
nharia mecânica. Estes devem 
procurar o departamento aca-
dêmico a partir do dia 27 de 
abril de 2018 e efetuar o pa-
gamento da taxa de R$ 100.

Outras oportunidades são di-
recionadas aos candidatos ao 
cargo de professores adjuntos. 
No caso dos professores, estes 
devem comparecer ao Protocolo 
Geral da Uema ou no Protocolo 
do Centro de Estudos Superio-
res de Caxias (Cesc), no horá-
rio das 14h às 17h, até dia 11 de 
maio de 2018. A taxa é de R$ 100.

No quadro de vagas da Uema 
estão os cursos de mecânica 

dos sólidos (2), engenharia de 
produção (2), para ciências bio-
lógicas/fisiologia/biofísica (1), 
ciências da saúde/medicina/
doenças infecciosas e parasi-
tárias(1), ciências da saúde/
medicina/clínica médica (1), 
ciências da saúde/medicina/
oncologia (1), ciências da saú-
de/medicina/anestesiologia(1), 
ciências da saúde/enfermagem 
(6) e ciências sociais aplicadas/
sociologia (1).

Vale ressaltar que no caso 
dos candidatos aos cargos de 
ciências da saúde/enfermagem 
e ciências aplicadas/sociolo-
gia, o processo de inscrições vai 
até o dia 25 de abril de 2018, no 
departamento acadêmico. As 
informações referentes ao con-
curso da Uema seguem neste 
link: http://www.uema.br/cate-
gory/editais/em-andamento/.

Polícia Civil

Para contratar temporaria-
mente profissionais do nível 
médio e formar cadastro de 
reserva – até que se realize um 
novo concurso público – a fim 

atender as necessidades da Po-
lícia Técnico-Científico, o Go-
verno do Maranhão, por meio 
da Polícia Civil, abre oportuni-
dades para auxiliar de perícia 
médica (3), auxiliar de labora-
tório (1), técnico em laborató-
rio (5) e auxiliar administra-
tivo (4). A remuneração para 
os cargos acima varia entre R$ 
1.274 e R$ 1.700, para jornada 
de 40 horas semanais.

As inscrições são gratuitas e 
realizadas exclusivamente pela 
internet, no site da Secretaria 
de Segurança Pública (www.
ssp.ma.gov.br), durante o ho-
rário das 8h do dia 25 de abril 
de 2018 às 23h59 do dia 27 de 
abril de 2018 (horário local).

Os candidatos serão anali-
sados em três etapas: avaliação 
de títulos, entrevista e curso. 
O seletivo tem validade de um 
ano, a partir da data de homo-
logação do resultado final, po-
dendo ser prorrogado uma vez 
por igual período. Mais infor-
mações podem ser obtidas em 
https://www.ssp.ma.gov.br/edi-
tal-001-2018-processo-seleti-
vo-simplificado-sptc/.

LUIS FURTADO

C 
om a conomia voltando 
aos trilhos, o país co-
meça a respirar mais 
aliviados, porém, para 

a população que vive com um 
salário mínimo, terminar o mês 
com sobras de dinheiro ain-
da tem sido uma tarefa difícil. 

Dados apurados pelo Ser-
viço de Proteção ao Crédito 
(SPC Brasil) e pela Confede-
ração Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL) apontam que, 
na passagem de janeiro para 
fevereiro, oscilou de 18% para 
16% o percentual de consumi-
dores brasileiros que conse-
guiram poupar parte da renda. 

Trata-se do percentual mais 
baixo da série histórica, que 
tem início em dezembro de 
2016. Em fevereiro de 2018, a 
maioria (73%) dos consumi-
dores não poupou qualquer 
quantia, enquanto 7% não 
souberam ou não quiseram 
responder. Em média, o va-
lor poupado foi de R$ 498,81.

A dificuldade para poupar é 
baixa até mesmo entre os bra-
sileiros de renda mais elevada. 
Considerando os consumido-
res que possuem rendimen-
tos compatíveis às classes A 
e B, pouco mais de um terço 
(36%) conseguiu guardar di-
nheiro no mês de fevereiro. 
Nas classes C, D e E, o percen-
tual de poupadores foi ainda 
menor, de apenas 11%. 

“Ainda sob os efeitos da cri-
se econômica, poucos brasilei-
ros estão conseguindo formar 
uma poupança para impre-
vistos ou realizar um sonho 
de consumo. Além das difi-
culdades impostas pela crise, 
guardar dinheiro é um hábito 
pouco frequente do brasileiro, 
de modo geral, e nem sempre 
está relacionado ao tamanho 
da renda. Brasileiros que ga-
nham menos têm menos mar-
gem para gerir o orçamento, 
mas pessoas com rendimen-
tos altos, que não exercem um 
controle efetivo de seus gas-
tos, também podem terminar 
o mês sem dinheiro”, explica 
a economista-chefe do SPC 
Brasil, Marcela Kawauti.

A DIFICULDADE DE QUEM TEM POUCA OU NENHUMA RENDA
Não é por vontade própria que muitas 

famílias poupam pouco ou nada, a difi-
culdade em reservar dinheiro para meses 
seguintes está diretamente ligada com a 
impossibilidade de muitos em conseguir 
fechar as contas do mês atual com a renda 
que dispõem. Quando indagados sobre o 
motivo de não terem poupado, 42% jus-
tificam ter uma baixa renda, o que torna 
mais difícil ter sobras nos rendimentos. 

Dois em cada dez não poupadores (20%) 
afirmam ter enfrentado alguma situação de 
imprevisto, e 18% disseram não ter renda 
no momento. Os que admitem ter perdido 
o controle do orçamento com gastos exces-
sivos em fevereiro somam 11% da amostra. 

De forma geral, apenas 34% dos brasileiros 
têm o hábito regular de guardar dinheiro, 
sendo que somente 10% estipulam o va-
lor a ser poupado e 24% guardam apenas 
o que sobra no fim do mês. 

A pesquisa mostrou ainda que quatro 
em cada dez brasileiros, ou seja, 41% da 
população, que possuem reserva finan-
ceira tiveram de sacar ao menos parte 
desses recursos no último mês de feve-
reiro, sendo que para 13% houve a ne-
cessidade de lidar com imprevistos, 10% 
tiveram de pagar alguma dívida e 8% fi-
zeram saques para comprar algo. Consi-
derando os poupadores das classes C, D e 
E, 47% sacaram seus recursos guardados.

POUPAR OU INVESTIR

Quem decide fazer um esforço para preservar alguma renda 
e poder contar com recursos para realizar algum projeto 
ou se prevenir de surpresas e imprevistos prefere manter o 
dinheiro em casa, na conta corrente ou mesmo na poupança. 
A principal razão foi o fato de não ter dinheiro suficiente para 
investir em outra modalidade, citada por 24%. 
Outra razão foi a preferência por ter o dinheiro disponível em 
lugar fácil de retirar (23%). A falta de conhecimento também 
foi destacada por 19%, seguida pelo costume em guardar nas 
modalidades tradicionais que acontece em 15%
A preocupação com imprevistos como doença e morte na 
família é o principal motivo dos brasileiros que poupam, opção 
citada por 47% deles. Em seguida, aparecem a garantia de 
um futuro melhor para a família, preocupação de 30% dos 
entrevistados, e a prevenção contra um eventual desemprego, 
com também 30%. Cerca de 23% de consumidores que poupam 
fazem isto para realização de uma viagem. A formação de uma 
reserva para a aposentadoria é preocupação de apenas 18% 
dos poupadores, segundo o indicador.

Brasileiros que ganham 
menos têm menos 
margem para gerir o 
orçamento, mas 
pessoas com rendimentos 
altos, que não exercem 
um controle efetivo 
de seus gastos, 
também podem 
terminar o mês 
sem dinheiro 

Marcela Kawauti, economista-chefe 
do SPC Brasil
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A necessidade dos 

Com uma vida cada vez mais atribulada e um dia a dia preenchido 
com escola, trabalho, preocupações financeiras, privilegiado é quem  
consegue tempo para escapar da rotina estressante e ter um contato 
mais próximo da natureza, frequentando os parques de São Luís

PATRICIA CUNHA

N
ão fossem os barulhos 
dos motores e das bu-
zinas de carros, pode-
ríamos dizer que está-

vamos em um lugar distante e 
afastado da zona urbana de São 
Luís. O verde, o cheiro de mato 
e o cantar das aves conectam 
as pessoas que frequentam  a 
Reserva do Itapiracó, distan-
te cerca de 20km do Centro da 
cidade, à natureza. O Parque 
Ecológico do Itapiracó, revita-
lizado em 2017, foi criado em  
1997 e mantém em seu espaço 
uma vegetação remanescen-
te da Floresta Amazônica.  O 
parque, assim como outros de 
São Luís, é bastante procura-
do para a prática de ativida-
des físicas, principalmente, e 
também serve como válvula 
de escape para fugir da cor-
reria diária.  

“A gente consegue se des-
ligar um pouco das preocupa-
ções nesse período que passa-

mos aqui. Deveria haver mais 
espaços assim dentro da zona 
urbana da cidade”, diz a pro-
fessora Leda Maria Brito, mo-
radora do Parque Vitória e fre-
quentadora assídua da reserva. 

Os frequentadores do par-
que elogiam a estrutura do par-
que, mas dizem que algumas 
coisas poderiam ser melhora-
das, principalmente a segurança 
na área. “Tem uns fiscais que 
de vez em quando passam na 
moto, mas não garantem muita 
tranquilidade pra gente. De vez 
em quando, sabemos que tem 
assalto. Acho que aqui pode-
ria ser mais bem monitorado, 
aliás, como em todo lugar da 
cidade”, diz o autônomo  Cé-
sar Vale, 42 anos. 

A região do Itapiracó tam-
bém é considerada uma Área de 
Preservação Ambiental (APA) 
por reunir variedade de fauna, 
flora e nascentes de rio. Foram 
catalogadas na reserva 174 es-
pécies de animais e 33 espécies 
de plantas remanescentes de 

floresta amazônica, além de 
quatro nascentes de rio.

Após passar por revitaliza-
ção pelo Governo do Maranhão, 
o espaço ganhou mais de 15 
praças, campos de futebol, fu-
tebol de praia e futevôlei, par-
quinhos infantis, circuito de 
skate, trilhas ecológicas, pista 
de cooper e áreas de estacio-
namento.

“Visando o equilíbrio entre 
os processos de urbanização e 
a preservação do ambiente, o 
parque urbano surge com as-
pectos culturais, estéticos e so-
ciais que devem ser encarados 
em diferentes tempos, funções 
e usos.  A melhoria da quali-
dade de vida urbana está di-
retamente ligada a fatores de 
infraestrutura, desenvolvimen-
to econômico-social e àqueles 
ligados à questão ambiental. 
Então, esses parques consti-
tuem-se elementos imprescin-
díveis para o bem-estar da po-
pulação”, afirma a assistente 
social Wanda Ribeiro. 

parques 
urbanos

No Parque do Bom Menino, no coração do Centro de 
São Luís, permeado pela selva de pedra, constatei 
a presença de frequentadores bem menor que na 
Reserva do Itapiracó no horário que estive lá.  O 
Parque possui uma área de 9.557 m² e é um ponto 
de encontro de esportistas e também de casais. 
Possui área para corrida, caminhadas e ciclismo, 
além de espaço com aparelhos de musculação. O 
Ginásio poliesportivo Tião é destinado para treinos 
e campeonatos de futsal e serve também para a 
realização de eventos. Na área do parque também 
funcionam projetos sociais, como o do Grupo de 
Dança Afro Malungos (GDAM).  Questionei alguns 
frequentadores e eles disseram que não se sentem 
seguros, embora durante o tempo que estava lá, 
uma viatura da Guarda Municipal estivesse fazendo 
ronda. “O parque é livre, então as pessoas aproveitam 
para abusar do espaço. Há ocorrências de assaltos 
e também recentemente um casal foi pego fazendo 
coisas ali quase na frente de todo mundo”, diz o 
estudante Almeida Neto, 25 anos. Para uma senhora 
que trabalha na área e se identificou apenas como 
Maria, o espaço é muito bom e poderia ser melhor 

aproveitado. “Acho que está um pouco abandonado. 
Poderia haver um cuidado maior, colocar mais 
atividades aqui, e também mais segurança. É um 
parque tão bonito localizado no Centro da cidade”, 
pede a vendedora. “Eu frequento aqui desde que 
tinha 12 anos. Eu moro  aqui no Centro e posso 
dizer que isso aqui já foi melhor e, pelo tempo que 
existe, era para ser um parque que nem os de São 
Paulo, de Curutiba, era para ser o cartão postal da 
cidade”, garante Celso Ferreira, 43 anos.   

Parque do Bom Menino

A  Vale oferece às nossas comunidades a oportunidade de desfrutar de um espaço equivalente a 100 
campos de futebol destinado ao lazer, educação ambiental e práticas de exercícios. O Parque Botânico 
Vale em São Luís fica localizado no Complexo Industrial Portuár io de Ponta da Madeira e é o lugar 
ideal para quem gosta de estar em contato com a natureza.
Os 100 hectares de fauna e flora raras, como pau-marfim, pequi, angelim e sumaúma, além de 
macaco-capijuba, tamanduá-mirim e beija-flor vermelho, os visitantes podem explorar ainda mais 
esse universo de preservação ambiental passeando pelas quatro trilhas ecológicas que existem no 
parque: a Trilha do Angelim, Trilha da Mata Ciliar, Trilha dos Sentidos e Trilha de Restauração Florestal.
O parque também conta com infraestrutura que abriga anfiteatro, Espaço Vale, espaço de educação 
ambiental, lanchonete, três salas de aula (capacidade para 50 pessoas), auditório (capacidade para 
200 pessoas), salão de exposições e uma ecoteca com brinquedos e vídeos ecológicos.  Informações 
e agendamentos para as trilhas ecológicas podem ser feitas pelo número (98) 3218-6245.

Parque Botânico da Vale

Assim como a APA Itapiracó, o projeto do Governo do Estado é de construção do Complexo Ambiental 
do Parque Estadual do Sítio do Rangedor, entre os bairros Cohafuma e Calhau. O parque tem um 
total de 122 hectares de área. A construção tomará 9 hectares e, em todo o restante, serão plantadas 
mais de 400 espécies nativas. O novo espaço terá cinco praças, dois estacionamentos, pista de 
caminhada, ciclovia, trilhas naturais, playgrounds, academias ao ar livre, campo de beach soccer 
oficial, quadras poliesportivas, espaços de convivência e uma lagoa natural. O parque recebeu nova 
cercadura e está em obras. Segundo a Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Recursos Naturais 
(Sema), a obra ficou temporariamente paralisada para cumprimento de exigências estabelecidas 
pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), no que tange a análise de projeto 
de acompanhamento arqueológico das obras. A retomada dos trabalhos foi oficializada no Diário 
Oficial da União, no último dia 9. A equipe de engenheiros está dando continuidade à demarcação 
topográfica.

Novo parque na Reserva do Rangedor
Entre a Ponta d’Areia e o bairro de São Francisco, a Lagoa da Jansen é um dos cartões-postais mais 
famosos de São Luís. Para preservá-la, há o Parque Estadual da Lagoa, criado em 26 de junho de 1988. 
Os 150 hectares mantêm espécies da fauna e da flora marinha naturais da região pré-amazônica.
Atrativo para crianças, jovens, adultos e idosos, o complexo tem infraestrutura para a prática de esportes; 
fomento da cultura, com o teatro de arena; uma praça que tem como atração um Foguete,  brinquedo 
público de 10 metros de altura e 25 metros de extensão; um parquinho com oito brinquedos, sendo 
dois adaptados – um balanço e um carrossel; o mirante, restaurantes, bares, quiosques e postos de 
informação. Recentemente despoluída, a lagoa possui um largo calçadão para caminhadas e lazer.a 
praça modernamente estruturada conta ainda com arborização, área para piqueniques e esporte, 
mesas de ping pong, escorrega, pista de caminhada e estacionamento. Após a entrega, o espaço é 
um dos mais frequentados.

Parque Estadual da Lagoa da Jansen

A gente consegue se desligar um pouco 
das preocupações nesse período que 
passamos aqui. Deveria haver mais espaço 
assim dentro da zona urbana da cidade

Leda Maria Brito,

professora  
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Responsável: Patrícia Cunha
E-mail: patriciacunha@oimparcial.com.br
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PREVENÇÃO

SOBRE OS MANGUEZAIS

O termo mangue é empregado para designar um grupo floristicamente diverso de árvores 
tropicais que, embora pertençam a famílias botânicas sem qualquer relação taxonômica entre 
si, compartilham características fisiológicas similares. As adaptações especiais de que são 
dotadas permitem que tais espécies cresçam em ambientes abrigados, banhados por águas 
salobras ou salgadas, com reduzida disponibilidade de oxigênio e substrato inconsolidado. O 
termo manguezal ou mangal é usado para descrever comunidades florestais ou o ecossistema 
manguezal, espaço onde interagem populações de plantas, de animais e de micro-organismos 
ocupando a área do manguezal e seu ambiente físico (abiótico).
Cerca de 80% dos manguezais em território brasileiro estão distribuídos em três estados do 
bioma amazônico: Maranhão (36%), Pará (28%) e Amapá (16%). Essa área de manguezais 
situada no norte do Brasil constitui a maior porção contínua do ecossistema sob proteção legal 
em todo o mundo. São 120 unidades de conservação que têm manguezais em seu interior, 
abrangendo uma área de 12.114km², o que representa 87% do ecossistema em todo o Brasil. 
Desse total, 55 são federais, 46 são estaduais e 19 são municipais, distribuídas em 1.998km² de 
proteção integral (17%) e 10.115km² de uso sustentável (83%). Essa situação, em tese, confere 
maior efetividade à conservação desse ecossistema, reforçando seu status legal de área de 
preservação permanente. Esse percentual era de 75% em 2010, o que significa que a maioria das 
novas UC criadas desde então, possuem manguezais nos seus interiores.

OUTROS SERVIÇOS

Além da execução dos serviços de limpeza nas praças, a 
Prefeitura de São Luís segue com ações diárias de limpeza 
urbana. Na última semana, já foram executadas ações de 
capina nas avenidas dos Holandeses, Camboa, Daniel de 
La Touche, Carlos Cunha, no Canal do Cohatrac e no São 
Bernardo. Os bairros Anjo da Guarda, Chácara Brasil e Jardim 
Eldorado receberam ações de remoção mecanizada para a 
limpeza de pontos de descarte irregular de resíduos sólidos.
Os serviços de remoção manual em pontos de descarte 
incorreto ocorreram nas avenidas Beira-Mar, dos Holandeses, 
Camboa, Luís Rocha, Africanos, Franceses, Kennedy, Daniel de 
La Touche, Anel Viário e nos bairros Praia Grande, Radional e 
Jaracati.
Também foram executados serviços de lavagem no Mercado 
do João Paulo, Feira Livre do Vinhais, Mercado do Bairro de 
Fátima, Mercado do Coroadinho e Feira do Portinho. Na Via 
Expressa, Cohatrac, Cohab, Avenida Guajajaras e Anjo da 
Guarda foram executados serviços com o picotador de poda.

Responsável: George Raposo  E-mail: gdinamite@gmail.com

Maranhão tem maior 
mangue do Brasil
O estado detém cerca de 36% deste tipo de bioma do país, segundo Atlas 

dos Manguezais do Brasil feito pelo Instituto Chico Mendes

A gripe é uma 
doença comum, 
transmitida com 

muita facilidade de 
pessoa para pessoa, 
e que pode causar 

complicações 
graves, levando 

à morte; por 
isso, chamamos 

a atenção da 
população para 

procurar os postos 
e tomar a vacina

Lula Fylho,
secretário de Saúde

A Prefeitura de São Luís, sob a 
orientação do prefeito Edivaldo, 
está intensificando os serviços 
de limpeza em áreas públicas 
da cidade como praças e outras 
áreas verdes para garantir à po-
pulação locais agradáveis para 
descanso e lazer. Estão sendo 
executados serviços de capina, 
varrição, troca de lixeiras, lava-
gem e outros. Além de melho-
rar a aparência desses locais, 
os serviços contribuem para a 
eliminação de focos de insetos 
transmissores de doenças.

As ações de limpeza nas pra-
ças e áreas verdes da cidade são 
feitas de modo a garantir que 
todos os locais recebam os ser-
viços com o mesmo período de 
tempo. Com isso, controla-se 
o crescimento da vegetação e 
evita-se o acúmulo de resídu-
os. Na última semana, somen-
te na região central de São Luís 
já receberam ações de limpeza 
as praças Nauro Machado, do 
Reggae, Maria Aragão, Pedro II, 
Desterro e Valdelino Cécio. Além 
das ações de limpeza, são feitas 
as trocas das lixeiras instaladas 
nas praças. Recentemente fo-
ram trocadas as papeleiras da 
Praça da Misericórdia.

Importante área de lazer e 
de prática de atividades físicas 
e culturais, o Parque do Bom 
Menino, localizado no Centro 
de São Luís, começou a rece-
ber serviços de roçagem, para 
conter o crescimento da vege-
tação daninha no local, o que 
vai melhorar a prática de cor-
rida e caminhada no parque. A 
Praça Benedito Leite, também 
no Centro, recebeu serviços de 
lavagem esta semana. A higieni-
zação com detergente elimina 
germes que possam provocar 
algum tipo de contaminação.

A presidente do Comitê Ges-
tor de Limpeza Urbana, Caro-
lina Moraes Estrela, destaca a 
importância deste trabalho. “A 
sensação que o lixo traz para 
os espaços públicos é de de-
gradação e abandono, por isso, 
a orientação do prefeito Edi-
valdo é para realizarmos ações 
permanentes de conservação e 
limpeza nestes espaços. Estes 
logradouros são pontos im-
portantes de concentração 
das pessoas, por isso, temos 
ações frequentes de limpeza, 
para garantirmos um ambien-
te limpo e agradável para os 
cidadãos”, disse.

O 
Brasil detém uma das 
maiores riquezas bio-
lógicas do planeta: os 
manguezais. Eles são 

importantes para amenizar o 
efeito estufa, pois sequestram 
óxido de carbono da atmosfe-
ra, e ainda são barreiras natu-
rais contra a erosão. O Brasil é 
o segundo país em extensão de 
mangues, com aproximadamente 
14.000km² ao largo do litoral do 
Brasil. Um total de 120 unidades 
de conservação têm mangue-
zais em seu interior, abrangendo 
uma área de 12.114km², o que 
representa 87% do ecossistema 
em todo o Brasil. Para conhe-
cer melhor essa riqueza bioló-
gica, o Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio) reuniu diversas 
informações sobre o assunto e 
lança o Atlas dos Manguezais 
do Brasil.

A publicação em formato di-
gital é fruto do Projeto Mangue-
zais do Brasil (GEF/Mangue), 
implementado pelo Programa 
das Nações Unidas para o de-
senvolvimento – Brasil (Pnud), 
com o apoio do Fundo Global 
para o Meio Ambiente (GEF), e 
coordenado pela Diretoria de 
Ações Socioambientais e Con-
solidação Territorial de UCs (Di-
sat), do ICMBio.

Segundo o presidente do 
ICMBio, Ricardo Soavinski, a 
elaboração do Atlas dos Man-
guezais Brasileiros é um marco 
nacional, por se tratar da pri-
meira iniciativa nacional, tra-
zendo dados inéditos e apon-
tando caminhos prioritários 
para a conservação deste im-
portante ecossistema. “Este 
trabalho contou com a con-
tribuição dos diversos parcei-
ros, entre servidores, pesqui-
sadores e colaboradores que 

voluntariamente, contribuíram 
para o projeto demonstrando 
dedicação, integração e respon-
sabilidade com os assuntos de 
conservação dos manguezais 
do Brasil”, ressalta Soavinski.

O Instituto pretende lan-
çar a versão impressa do Atlas 
por ocasião da realização de 
Seminário para apresentar os 
resultados obtidos pelo Proje-
to Manguezais do Brasil, dis-

cutir suas lições aprendidas e 
as perspectivas para a conser-
vação da biodiversidade dos 
manguezais brasileiros”, afir-
ma Claudio Maretti, diretor da 
Disat e do Projeto.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Vacinação contra gripe começa hoje
A Prefeitura de São Luís, por 

meio da Secretaria Municipal 
de Saúde (Semus), inicia hoje, 
a campanha nacional de vaci-
nação contra a influenza (gri-
pe) com o objetivo de reduzir 
as complicações causadas pela 
doença em públicos prioritá-
rios. A campanha se estende-
rá até o dia 1º de junho, sendo 
que 12 de maio será realizado o 
chamado Dia D, data da mobi-
lização nacional, para poten-
cializar a adesão à campanha.

O secretário municipal de 
Saúde, Lula Fylho, destaca a 
importância da prevenção. “A 
gripe é uma doença comum, 
transmitida com muita facili-
dade de pessoa para pessoa, 
e que pode causar complica-
ções graves, levando à morte; 
por isso, chamamos a atenção 
da população para procurar os 
postos e tomar a vacina”, disse.

A Semus informa que a vaci-
na contra a gripe está disponí-
vel em todos os postos da rede 
municipal de saúde, mas é di-
recionada a um público espe-
cífico, definido pelo Ministério 

da Saúde, que inclui pessoas 
com 60 anos ou mais de idade; 
crianças de seis meses a me-
nores de cinco anos de idade; 
gestantes; puérperas (até 45 
dias após o parto); trabalha-
dores da área da saúde; pro-
fessores das escolas públicas 
e privadas; povos indígenas; 
portadores de doenças crôni-
cas não transmissíveis e outras 
condições clínicas especiais; 
população privada de liberda-
de, jovens cumprindo medidas 
socioeducativas e funcionários 
do sistema prisional.

A Semus orienta as pessoas 

a levarem o cartão de vacina 
aos postos e, no caso de pa-
cientes com doenças crônicas, 
é necessário apresentar com-
provação.

A vacina disponibilizada 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS) é trivalente, protegendo 
contra três tipos do micro-orga-
nismo: o H3N2, o H1N1 e o B, e 
tem eficácia de seis a 12 meses, 
sendo contraindicada apenas 
para pessoas com história de 
reação alérgica grave às prote-
ínas do ovo, a qualquer com-
ponente da vacina e crianças 
menores de 6 meses de idade.

BELEZA

Prefeitura limpa espaços 
públicos da capital



A Verdade é 
meu Senhor 
Jesus Cristo, 
a quem vós 
perseguis, 
e eu sou 

servo de meu 
redentor Jesus 
Cristo, e Nele 

confiando 
me pus no 

meio de vós 
para dar 

testemunho 
da Verdade

As armas de São Jorge
O dia do santo guerreiro é comemorado em 23 de abril. Conheça a história e os principais símbolos sobre o mártir
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S
ão Jorge nasceu em 275, 
na antiga região chamada 
Capadócia. Hoje, esta re-
gião é parte da Turquia. O 

pai de Jorge era militar e faleceu 
numa batalha. Após a morte do 
pai, Jorge e sua mãe, chamada 
Lida, mudaram-se para a Ter-
ra Santa. Lida era originária da 
Palestina. Era uma mulher que 
possuía instrução e muitos bens. 
Ela conseguiu dar ao filho Jorge 
uma educação esmerada.

Ao atingir a adolescência, Jor-
ge seguiu a carreira de muitos 
jovens da época e entrou para 
a carreira das armas, pois tinha 
um temperamento naturalmente 
combativo. Tanto que logo ele se 
tornou capitão do exército ro-
mano. Jorge tinha grandes ha-
bilidades com as armas e mui-
ta dedicação. Por causa dessas 
qualidades, o imperador Diocle-
ciano deu a ele o título nobre de 
conde da Capadócia. Assim, com 
apenas 23 anos, Jorge passou a 
morar na alta corte de Nicomé-
dia. Nesse tempo, ele exerceu o 
cargo de Tribuno Militar.

Conversão e  morte
Quando sua mãe faleceu, Jorge 

recebeu a herança que lhe cabia 
e foi enviado para um nível mais 
alto ainda: a corte do imperador. 
Lá, porém, quando começou a 
ver a crueldade com que os cris-
tãos eram tratados pelo império 
romano que ele servia, mudou 
seu pensamento. Ele já conhe-
cia o cristianismo por causa da 
influência de sua mãe e da Igre-
ja de Israel. Então, ele deu um 
primeiro passo de fé: distribuiu 
todos os seus bens aos pobres.
Mesmo sendo membro do alto 
escalão do exército, ele quis a ver-
dadeira salvação prometida pelo 
Evangelho que ele já conhecia.

Porém, o imperador Diocle-
ciano tinha outros planos. Sua 
intenção era eliminar os cris-
tãos. Assim, no dia em que o 
Senado confirmaria o decreto 
do imperador que autorizaria 
a eliminação dos cristãos, Jor-
ge levantou-se na tribunae se 
declarou espantado com esta 
decisão, que julgava absurda. 
Ele ainda disse diante de to-
dos que os romanos é que de-
veriam assumir o cristianismo 
em suas vidas. Todos ficaram 
muito surpresos quando ouvi-
ram palavras como essas vindas 
da boca de um membro da su-
prema corte de Roma.

Questionado por um cônsul 
sobre o porque dessas palavras, 
Jorge respondeu-lhe que estava 
dizendo aquilo porque acreditava 
na verdade e, por ser esta a ver-
dade, a defenderia a todo custo. 
Mas, “o que é a verdade?”, pergun-
tou o cônsul. Jorge respondeu: 
“A Verdade é meu Senhor Jesus 
Cristo, a quem vós perseguis, e 
eu sou servo de meu redentor 
Jesus Cristo, e Nele confiando 
me pus no meio de vós para dar 
testemunho da Verdade”.

O Imperador, furioso ao ver 
o cristianismo infiltrado no im-
pério, tentou obrigá-lo a desistir 
da fé cristã. Por isso, enviou-o a 
sessões de torturas violentas e 
terríveis. Assim, depois de cada 
tortura, Jorge era levado de volta 
ao imperador. Este lhe perguntava 
se, depois da tortura,abandonaria 
a fé cristã.Jorge, Porém, reafir-
mava sua fé, cada vez com mais 
coragem. Muitos romanos, ao 
presenciarem estes fatos, toma-
ram as dores de Jorge, até mes-
mo a própria esposa do impe-
rador. Aliás, mais tarde, ela se 
converteu à fé em Jesus Cristo.
Por fim, Diocleciano, vendo que 
não conseguiria dissuadir Jorge 
de sua fé, mandou que ele fosse 
degolado. Era o dia 23 de abril do 
ano 303. Aconteceu na cidade 
de Nicomédia, na Ásia Menor.

A imagem
A imagem de São 
Jorge conta sua 
história de vitória 
contra o mal. É a 
história de uma vida 
contada através de 
uma imagem forte e 
rica de significados. 
Que São Jorge 
interceda por nós em 
todas as lutas da vida, 
especialmente nas 
batalhas contra o mal.

Simbolismo

A capa 
vermelha
A capa vermelha de São 
Jorge representa seu 
martírio. Ele foi decapitado, 
ou seja, teve a cabeça cortada 
por não ter renegado sua fé 
em Jesus Cristo.

O cavalo 
branco
O cavalo branco de 
São Jorge simboliza a pureza 
e a santidade, armas 
indispensáveis na luta contra o 
mal. Além disso, a cor branca, 
usada na Páscoa, nos lembra 
a vitória sobre a morte e a 
ressurreição de Jesus. A grande 
luta de São Jorge foi contra o 
império romano que queria 
acabar com os cristãos. 
Por isso ele foi elevado
aos altares da Igreja.

A armadura 

A espada e a lança

O dragão 

O dragão na imagem de São 
Jorge representa o demônio, 
o mal que quer nos destruir e 
toda perseguição do império 
romano contra os cristãos. 
Uma outra versão conta 
que este temido dragão 
apavorava uma cidade 
da Libia de nome Salone. 
Os moradores passaram 
a oferecer vitimas para o 
dragão. Primeiro foram 
ovelhas, mas como a fera 
não se continha, começaram 
a oferecer crianças em 
holocausto. Quando chegou 
a vez de oferecer a filha do 
rei, a pequena Sabra de 13 
anos, São Jorge disse que iria 
salvá-la do dragão, pedindo 
em troca a conversão de toda 
a cidade ao cristianismo. 
Conseguindo o seu intento, 
voltou para a cidade trazendo 
arrastado o dragão morto 
e a filha do rei sã e salva. 
Assim, toda a cidade e região 
se converteram. Por isso o 
dragão aparece na imagem 
sendo ferido mortalmente 
pela lança, enquanto o 
cavalo o pisa para prendê-
lo. Representa a vitória da 
vida sobre a morte, da Igreja 
sobre o demônio, da luz sobre 
o medo e a incerteza.

Devoção a São Jorge

O dragão simboliza 
a idolatria que mata 
inocentes e causa 
destruição. A idolatria é 
destruída pelas armas da 
Fé. A jovem que São Jorge 
salvou representaria 
a região da qual ele 
combateu heresias e 
instalou a fé cristã.

A espada e a lança de São Jorge, com a qual ele fere 
mortalmente o dragão, representam a Palavra de Deus, 
conforme o escrito de São Paulo: “A Palavra de Deus é 
viva, eficaz, mais penetrante do que uma espada de dois 
gumes e atinge até a divisão da alma e do corpo, das 
juntas e medulas, e discerne os pensamentos e intenções 
do coração”. (Hebreus 4,12) é com o poder da Palavra de 
Deus que São Jorge vence o mal.

Os cristãos recolheram o cor-
po de São Jorge e veneraram 
seus restos mortais como relí-
quias. Isso porque, todo mártir, 
ou seja, aquele que é morto por 
causa da fé em Jesus Cristo, se 
torna santo. Mais tarde, os cris-
tãos levaram as relíquias de São 
Jorge para a antiga cidade de 
Dióspolis, onde ele crescera. Lá, 
seu corpo foi sepultado. Anos 
mais tarde o primeiro impera-
dor cristão chamado Constan-
tino, conhecendo a bela histó-
ria de São Jorge, mandou que 
fosse construído um oratório. 
Sua intenção era que a devo-
ção a São Jorge se espalhasse 
por todo o império.

Por volta do século V, já se 
contavam cinco igrejas dedi-
cadas a São Jorge na capital do 
império no Oriente, chamada 
Constantinopla. Mais tarde, no 
vizinho país do Egito, foram 
construídas quatro igrejas e 
mais quarenta conventos de-
dicados a São Jorge. São Jorge 
passou a ser venerado como 

sendo dos maiores santos da 
Igreja Católica em várias regi-
ões como na Armênia, em Bi-
zâncio e no Estreito de Bósfo-
ro, na Grécia.

São Jorge e o Dragão
De acordo com uma len-

da, São Jorge fez acampamento 
com sua legião romana numa 
região próxima a Salone, Líbia, 
no norte da África. Lá, diziam 
haver um enorme dragão com 
azas. O animal devorava pes-
soas da cidade como cordei-
rinhos. Diziam que o hálito 
da terrível criatura era tão 
venenoso que qualquer um 
que se aproximasse poderia 
morrer por envenenamento. 
Com o intuito de manter a 
besta longe da cidade, eles ofe-
reciam ovelhas como alimen-
to. Ao acabarem, começaram 
a oferecer crianças.

O sacrifício caiu então sobre 
a filha do Rei de 14 anos, Sabra. 
A menina foi em direção à seu 
cruel destino e deixou a mura-

lha da cidade, ficou ali à espera 
da criatura. São Jorge, ao ficar 
sabendo da história, decidiu 
por fim a tudo isso. Montou seu 
cavalo branco e partiu para a 
batalha. Antes, porém, exigiu 
que o rei desse sua palavra: se 
trouxesse sua filha de volta, o 
rei e todo o reino se converte-
ria ao cristianismo.

O rei aceitou e deu sua pa-
lavra. Jorge, então, partiu para 
a luta com tal “dragão”. Depois 
de muita luta e oração, Jorge 
acertou a cabeça do dragão com 
sua poderosa espada que era 
chamada de Ascalon. Depois, 
São Jorge cravou sua espada 
debaixo da asa do dragão, num 
local que tinha escamas. As-
sim, o dragão foi ferido mor-
talmente e caiu sem vida. São 
Jorge amarrou a fera e a levou 
arrastada até a cidade, levando 
consigo a princesa. Lá, São Jor-
ge, sendo observado pela mul-
tidão, cortou a cabeça da fera 
e  fez com todas as pessoas da 
cidade se tornassem cristãs.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

A armadura de São Jorge 
simboliza a armadura do 
cristão, que São Paulo 
descreve na carta aos 
Efésios 6, 10-18. A couraça 
representa a justiça. O 
capacete representa a 
certeza da salvação. O 
cinturão, a verdade. O 
calçado, a prontidão para 
anunciar o Evangelho 
de Jesus Cristo. Assim, 
o Santo é lindamente 
representado como um 
guerreiro, um oficial do 
reino de Deus, vestido 
para a batalha espiritual 
contra o mal.
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PRÓXIMAS ETAPAS:
26 de maio em Belém (PA)
27 de maio em Fortaleza (CE)
09 de junho em São Paulo (SP)

SOBRE O RED BULL BC ONE
Desde que foi criado, em 2004, o Red Bull BC One estabeleceu-se como uma das 
mais relevantes competições da cena b-boying mundial, sendo palco para inúmeros 
dançarinos, caso dos brasileiros Pelezinho (que já disputou quatro edições do 
Mundial) e Neguin, único latino-americano a conquistar o cinturão de campeão. 
O Red Bull BC One é a competição mais importante de b-boys homem a homem 
no mundo. A cada ano, milhares de b-boys competem nas finais nacionais e os 
vencedores vão para o Red Bull BC One World Final, em que 16 participam, mas só 
um é coroado campeão. O primeiro Red Bull BC One ocorreu em 2004, na Suíça. 
Desde então, a competição anual viajou da Alemanha para o Brasil, África do Sul, 
França, EUA, Japão e Rússia. Outras informações em www.redbull.com.br/bcone.

QUATRO PERGUNTAS // ALEFF 
- B-BOY MARANHENSE 

Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

Fenômeno
do breakdance

B-boy maranhense está na final nacional do maior campeonato de breakdance do mundo. Allef é um talento 
nordestino do  breaking que, após ganhar seletiva no Sul, disputará a final do Red Bull BC One, em junho

A
pós vencer a cypher realizada no fim 
de março em Bento Gonçalves, no Rio 
Grande do Sul, Mirley Al-
lef Santos Carvalho, 

mais conhecido como Al-
lef, é um dos dançari-
nos de breakdance 
classificados para 
a final nacional 
do Red Bull BC 

One, o maior 
campeonato 
homem a ho-
mem do mun-
do, que ocorre 
em 9 de junho. 
O evento reuni-
rá os melhores b-
boys do país no Red 
Bull Station em busca 
do campeão brasileiro e a 
garantia de uma vaga na final 
mundial, marcada para setembro de 
2018, na Suíça.

Allef nasceu há 24 anos na cidade de Ca-
xias, no Maranhão, e descobriu o breakdance 
ao acaso, quando tinha somente 14. “Conheci 
o breaking com um rapaz que ajudava minha 
mãe a cuidar de plantas no quintal de casa. Ele 
me mostrou os passos bem no meio da terra e 
das folhas e aquele foi um momento mágico, 
quis aprender e me aprofundar na hora”, diz.

Seu talento e vocação com os passos o le-
vou a disputar diversos campeonatos dentro 
e fora do país (inclusive como jurado), até 
chegar ao Red Bull BC One, que participará 
pela primeira vez. Entre uma rotina de trei-
nos diárias e o trabalho como “filmmaker” e 
fotógrafo da cena de hip-hop, Allef diz que 
as expectativas estão altas, porém prefere se 
manter tranquilo. “Quero estar muito sosse-
gado na final. Acredito que o evento vai ser 
ótimo, só quero aproveitá-lo e compartilhar 
esse bom momento com os outros finalistas”. 
Além de Bento Gonçalves, as seletivas do Red 
Bull BC One já foram realizadas em Brasília 
(DF) e vão passar também pelas regiões Nor-
te e Nordeste, antes da final em São Paulo, 
dia 9 de junho. Confira o calendário ao lado.

Como surgiu a ideia de participar deste concurso de dança? 
Eu estava no Rio Grande do Sul participando do Battle in the Cypher, 

um dos encontros mais importantes, articulados e atentos à 
cena contemporânea da cultura hip-hop no Brasil, onde acabei 
vencendo a etapa seletiva que me classificou para a final 
nacional do Red Bull BC One. Acabei me surpreendendo com o 
resultado que me deixou bastante feliz. 

Há quanto tempo você está fora do Maranhão?  
Moro há 12 anos em Brasília e hoje eu vivo de dança, mas 
profissionalmente trabalho como “filmmaker” e fotógrafo da 

cena de hip-hop. Mas a dança tem sido um aprendizado na 
minha vida, pois por meio dela estou tendo a oportunidade de 

conhecer pessoas e lugares que jamais imaginei conhecer um dia. 

Qual a importância de estar selecionado para 
a final do Red Bull BC One? 

Para mim o importante era participar da competição e vence-la foi uma 
consequência. A minha primeira intenção sempre foi dançar. Fiquei muito feliz 

em vencer a cypher que acabou me dando esse reconhecimento das pessoas. Mas o 
importante para mim mesmo é passar a minha mensagem através da dança. 

Quando você pretende morar no Maranhão? 
Eu não tenho ideia de quando eu retorno ao Maranhão, onde mora parte da minha 
família. Mas a ideia é que eu consiga voltar no fim do ano para matar a saudade de 
todos. Morar fora abriu outras oportunidades que talvez eu não tivesse se morasse aí, 
mas amo meu estado.      
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>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05
VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Dia em que se não precaver, 
facilmente poderá ver-se envolvido 
em escândalos e discussões. Procure 
cuidar de seus afazeres e não se 
envolva em questões que não lhe 
digam respeito. Sua saúde será 
bastante boa, o que deverá dar-lhe 
maior disposição no trabalho.

Muito bom dia para fazer novas 
experiências científi cas ou psíquicas 
para a assinatura de contratos 
e as diversões, prazer e a vida 
sentimental e amorosa. Pode iniciar 
novos contatos sociais, o fl uxo 
favorece. Ascensão material.

Negativo fl uxo astral para
 mudanças de emprego, atividades 
ou de residência. Tendência à 
depressão psíquica. Controle-se 
em todos os sentidos, e cuide 
de sua saúde e moral.

 As novas amizades que tem feito 
ultimamente, hoje se apresentarão 
de forma agradável e benéfi ca para 
você. Por outro lado, você deve dar 
mais atenção aos familiares e a 
pessoa amada. Procure ser mais 
prático e observador.

Procure estabelecer o equilíbrio. 
Faça cada coisa no seu devido 
tempo. Dê atenção a sua família 
e saiba que ela exercerá uma 
infl uência muito boa em você. 
Infl uência astral muito benéfi ca e 
renovação profi ssional.

Infl uências favoráveis, para novos 
empreendimentos, ótimo para 
os estudos. Cuide melhor de sua 
saúde. Evite brigas. Tudo mudará 
para melhor se você conseguir ser 
mais racional. Fará boas amizades 
e receberá o apoio de pessoas que 
exercem muita infl uência.

Alegre disposição mental as novas 
amizades e para tratar de assuntos 
íntimos. Melhora profi ssional, 
fi nanceira e bastante êxito social 
também estão previstos. Ótimo aos 
passeios e ao amor. Mantenha-
se na mira do desenrolar dos 
acontecimentos e espere sucesso.

Excelente fase aos novos 
empreendimentos e bons lucros na 
compra e venda de bens móveis e 
imóveis. Novas amizades poderão 
alertá-lo em algum sentido. Sucesso 
em diversões e na vida romântica. 

Muita produção profi ssional e muita 
facilidade para arranjar empréstimos 
de dinheiro para solucionar suas 
difi culdades fi nanceiras. Excelente 
fase amorosa. No transcorrer do 
período, procure controlar mais a 
sua alimentação. Evite irritar-se e dê 
mais atenção a sua saúde.

Disposição um tanto quanto 
precipitada. Tendência ao 
nervosismo e as ações mais 
violentas, estão previstas para você. 
Evite tais coisas para que possa 
coordenar melhor sua vida. Êxito em 
assuntos ocultos. 

Com energia mental, com 
otimismo, realizará muito neste dia, 
principalmente no que possa contar 
com a colaboração de pessoas 
amigas. Evite atrasos na execução 
de tarefas importantes. Não faça 
promessas que não possa cumprir.

Muita disposição, otimismo e 
compreensão para com os outros. 
Assim estará você neste dia que 
tem tudo para ser muito bom. Mas 
evite estragar tudo isso por causa 
do orgulho pessoal. Procure deixar 
as fantasias de lado e coloque em 
prática as suas melhores ideias.

CÂNCER 21/06 a 21/07

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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# Pagode 90 – Com Sambaceuma 
& Convidados todos os domingos 
às 16h no Vila Madalena – 
Chácara Brasil – Turu.

Música na Praça  - Em abril, 
todas a terças e sextas há uma 
nova atração para animar 
a Praça de Alimentação do 
Shopping a partir das 19h. Para 
esta terça-feira (24) o convidado 
é o cantor Guilherme Jr. 

‘João do Vale – O Musical’ – Terá 
sessão gratuita para alunos 
da rede pública de ensino. 
Desta vez os estudantes terão 
a oportunidade de assistir ao 
espetáculo ‘João do Vale – O 
Musical’, dia 26 de abril, às 
9h30 e às 16h. Os professores, 
diretores de escolas ou alunos 
que tiverem interesse em 
participar de uma das sessões 
devem entrar em contato com 
Ione Coelho pelo telefone (98) 
987490774 para o agendamento.

Richie Ramone – Faz show em 
São Luís, dia 28 de abril de 
2018 (sábado) em São Luís na 
Fanzine Rock Bar – Praça Manoel 
Beckman – Beira Mar. Ingressos: 
valor ainda não divulgado pela 
produção. Produção: Natanael 
Júnior.

Balé Feminícidio – Será 
apresentado dias 28 (sábado) 
e 29 (domingo) às 20h – Teatro 
Arthur Azevedo – Rua do Sol, 
Centro Histórico com o grupo 
Ateliê Contemporâneo de Dança. 
O processo do Balé Feminícídio 
foi longo, intenso, mas muito 
transformador e gratifi cante. 
Ingressos: Plateia e Frisa R$ 
40, Camarote e Balcão R$ 30 
e Galeria R$ 20. Classifi cação 
etária: 14 anos. Duração: 80 
minutos.

Hot Mix Internacional – Dia 
28 de abril (sábado) no 
Mandamentos Hall a partir 
das 22h. Atrações: Randy Bush, 
Claudinho Polary, Mauro DJ e 
Henrique de Carvalho. Ingresso: 
Pista (Inteira) Unissex: R$ 60; 
Pista Meia Unissex: R$ 30; 
Pista Professores/Idoso (meia 

) unissex: R$ 30; Camarote (inteira) 
unissex: R$ 80; Camarote – Professor/
Idoso (meia) Unissex: R$ 40. A venda 
na Bilheteria Digital, Shopping da Ilha, 
Rio Anil; Rio Poty Hotel.

100 anos do Curso de Direito da Ufma 
- O curso de Direito vai completar cem 
anos de existência no Maranhão. Para 
comemorar o centenário, durante todo 
o ano, haverá  atividades em alusão 
à data. Dia 27 de abril, haverá uma 
solenidade no Teatro Arthur Azevedo, 
para entregar medalhas a professores 
ativos, aposentados e in memoriam 
Produção: Comissão do Centenário do 
Curso de Direito. Ingressos: Cerimônia 
para convidados. Indicação: Livre. 
Duração: 3h. 

Exposição Ecoarte - De Josidete 
Barbosa está em cartaz no Espaço 
de Artes Márcia Sandes na sede da 
Procuradoria Geral de Justiça (Calhau)
para visita em horário comercial. 
Todos os trabalhos de Josidete 
Barbosa estão à venda. Os preços 
variam de R$ 20 a R$ 100. Aberto ao 
público.

Curso de Informática - A Legião da 
Boa Vontade (LBV) está com inscrições 
abertas no período de 16 a 27 de abril  
para o curso gratuito de Informática, 
oferecido pelo programa Capacitação 
e Inclusão Produtiva. O Centro 
Comunitário de Assistência Social, da 
Legião da Boa Vontade, está localizado 
na Rua Catulo da Paixão Cearense, 74, 
Vila Passos. Para mais informações, 
ligue: (98) 3214-1428.

Exposição Múltiplas Faces - Em 
exposição na Galeria de Arte do Sesc 
na Galeria de Arte do Sesc Centro (Av. 
Gomes de Castro, 132, Centro, São 
Luís/MA) Fica em cartaz até dia 18 
de maio/2018, das 9h às 17h (exceto 
sábados, domingos e feriados) Plano 
de Visitas Mediadas – (98) 3216 3830.

Balé Feminícidio – Será apresentado 
dias 28 (sábado) e 29 (domingo) às 
20h – Teatro Arthur Azevedo – Rua 
do Sol, Centro Histórico com o grupo 
Ateliê Contemporâneo de Dança. O 
processo do Balé Feminícídio foi longo, 
intenso, mas muito transformador e 
gratifi cante. Ingressos: Plateia e Frisa 
R$ 40, Camarote e Balcão R$ 30 e 
Galeria R$ 20. Classifi cação etária: 14 
anos. Duração: 80 minutos.

Richie Ramone – Faz show em 
São Luís, dia 28 de abril de 
2018 (sábado) em São Luís na 
Fanzine Rock Bar – Praça Manoel 
Beckman – Beira Mar. Ingressos: 
valor ainda não divulgado pela 
produção. Produção: Natanael 
Júnior.

Exposição - Em cartaz na 
Galeria de Arte do Fórum Des. 
Sarney Costa (Calhau), até o 
dia 24 deste mês (terça-feira) a 
exposição “Prelúdio das certezas: 
a linearidade das indiferenças”, 
do artista Dan Frei. São 10 telas 
produzidas com a técnica de 
grafi te sobre o papel e carvão. 
O espaço está aberto ao público 
para visitas de segunda a sexta-
feira, das 8h às 18h.

100 anos do Curso de Direito da 
UFMA - O curso de Direito vai 
completar cem anos de existência 
no Maranhão. Para comemorar o 
centenário, durante todo o ano, 
haverá  atividades em alusão 
à data. Dia 27 de abril, haverá 
uma solenidade no Teatro Arthur 
Azevedo, para entregar medalhas 
a professores ativos, aposentados 
e in memoriam Produção: 
Comissão do Centenário do Curso 
de Direito. Ingressos: Cerimônia 
para convidados. Indicação: Livre. 
Duração: 3h.

Grupo Teatro Dança – Apresenta 
Grupo de Estudos ‘Metamorfoses 
do Corpo’, coordenado por Júlia 
Emília. Quinzenalmente, às 
sextas-feiras, 18h30. No Espaço 
RemeR-Edifício Multiempresarial, 
em frente ao Tropical Shopping, 
sala 714. Informações: 98 9 8888 
0797.

VIII Concurso Jovens Dramaturgo 
2018 - De 2 de março a 17 de 
maio, a Escola Sesc de Ensino 
Médio receberá inscrições para a 
oitava edição do Concurso Jovens 
Dramaturgos com 15 a 29 anos 
com o objetivo de contribuir 
para a formação profi ssional 
e estimular a criatividade. O 
regulamento do concurso, com 
todas as informações necessárias 
à participação, está disponível em 
escolasesc.com.br.

MALHAÇÃO
Meninos assaltam o Le Kebek e fazem Rafael e Ga-
briela de reféns. Tom se incomoda com a proximi-
dade entre Priscila e Leandro. Marli liberta Rafael 
e Gabriela. Amanda se entristece com os sinais de 
sua doença, mas Kavaco a anima. 

ORGULHO & PAIXÃO
Julieta afi rma que Camilo não é mais bem-vindo 
em sua casa. Ofélia anuncia a Jane e Elisabeta que 
Cecília se casará em breve. Ludmila oferece uma 
oportunidade de trabalho para Elisabeta na fábri-
ca de sua família. Tenória questiona a decisão de 
Jorge em se casar com Amélia. Jane perdoa Ca-
milo. Mariana decide se afastar de Brandão. O Ba-
rão pede que Ernesto seja guarda-costas de Ema. 
Darcy revela que pedirá Elisabeta em casamento. 

DEUS SALVE O REI
Catarina orienta Delano a ir atrás de Amália. Cata-
rina diz a Lucíola que, em breve, precisará se livrar 
de Virgílio. Diana alerta Virgílio sobre o perigo que 
Amália corre. Rodolfo atende ao pedido de Afon-
so e decide anistiar Amália e Levi. Rodolfo orien-
ta que Afonso seja levado para a pedreira. Amália 
se esconde na fl oresta com Levi ao ver Delano se 
aproximar da casa de Brumela.

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Gael revela a Clara sobre os crimes de Sophia e afi r-
ma que precisa de sua ajuda para abrir um inqué-
rito contra a mãe. Mercedes orienta Xodó a revelar 
tudo o que sabe para Clara e Patrick. Miro propõe 
casamento a Leandra. Caetana garante a Maíra que 
Johnny a está enganando. Johnny conhece Eloá, 
fi lha de Miro, e tenta seduzir a jovem. Beth se muda 
para a casa de Adriana. Antes de partir, Henrique 
aconselha Adriana a prestar atenção em Nicolau. 
Adinéia fi rma um pacto com Cido. Clara acusa So-
phia de assassina.

Cinéfi los poderão assistir a clássicos que entraram para história do cinema que abordam temáticas como
formas de vida extraterrestre, outros planetas, percepção extrassensorial e viagem no tempo, entre outros

Ficção científica na telona

SAMARTONY MARTINS

E
m diversos formatos, a ficção 
científica é usada como um 
plano de fundo para discutir 
a condição humana, seja como 

indivíduos, ou sociedade. Diversos 
escritores icônicos usavam desse ar-
tifício para criar histórias hoje enal-
tecidas como clássicas, e nos filmes 
não é diferente: existem muitos filmes 
do gênero que convidam o especta-
dor para debates morais e filosóficos.

E para fugir um pouco da reali-
dade, nada como um bom filme de 
ficção científica. Opções não faltam: 
o gênero é um dos queridinhos dos 
diretores não só em Hollywood, mas 
no mundo todo. Para os fãs que acre-
ditam já terem visto de tudo, acon-
tece de 24 a 28 de abril, sempre às 
16h, a Mostra de Ficção Científica, 
que será exibida, no Cine Praia Gran-
de, no Centro de Criatividade Odylo 
Costa, filho. Todos os filmes serão 
exibidos em versões legendadas. A 
retirada de ingressos gratuitos deve 
ser feitas com 30 minutos de antece-
dência das sessões/exibições.

Segundo Rafaelle Petrinni, diretor 
do Cine Praia Grande, os fi lmes fazem 
provocações pertinentes não só ao pe-
ríodo em que foram exibidos, mas à 
nossa vida atual, como a relação do 
homem com a tecnologia e o nosso 
grau de liberdade em relação à socie-
dade da informação.

A Mostra de Ficção Científica co-
meça com a exibição do clássico A 
ameaça que veio do espaço. O filme 
parte da seguinte situação: ao olhar 
através de seu telescópio, uma noite, 

John Putnam (Richard Carlson) vê o 
que a princípio parece ser uma chuva 
de meteoros, mas é na verdade uma 
nave espacial alienígena fazendo uma 
aterrissagem forçada. Após investigar 
a cratera do impacto, John informa 
ao xerife (Charles Drake), que não 
acredita nele. Até mesmo sua noiva, 
Ellen (Barbara Rush), também não 
acredita. Tudo isso muda quando os 
habitantes da cidade começam a de-
saparecer e são substituídos por du-
plicatas alienígenas.

Vale lembrar que o gênero conhe-
cido como fi cção científi ca nasceu na 
literatura e estendeu-se às histórias em 
quadrinhos e ao cinema em narrati-
vas que mostram o impacto da ciência 
sobre a sociedade ou os indivíduos. 

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO
 24 de abril/2018 (terça-feira)
18h30 – A ameaça que veio do espaço – Dir. Jack Arnold 
(1953) – 80’– Classificação: 14 anos
Debate após exibição com Eduardo Cordeiro / IFMA

 25 de abril/2018 (quarta-feira)
16h – O planeta proibido – Dir. Fred. M. Wilcox (1956) – 
99’– Classificação: 14 anos
18h – Os malditos – Dir. Joseph Losey (1963) – 95’– 
Classificação: 14 anos
20h – O planeta dos vampiros – Dir. Mario Bava (1965) – 
88’– Classificação: 14 anos

 26 de abril/2018 (quinta-feira)
16h – Fuga no século 23 – Dir. Michael Anderson (1976) – 
119’ – Classificação: 14 anos
18h – Eles vivem – Dir. Jojn Carpenter (1988) – 94’– 

Classificação: 16 anos
Debate após exibição com Lucas Sá/MA

 27 de abril/2018 (sexta-feira)
16h – O planeta dos vampiros – Dir. Mario Bava (1965) – 88’ – 
Classificação: 14 anos
18h – O planeta proibido – Dir. Fred. M. Wilcox (1956) – 99’– 
Classificação: 14 anos
20h – Os malditos – Dir. Joseph Losey (1963) – 95’– Classificação: 14 
anos

  28 de abril/2018 (sábado)
16h – A ameaça que veio do espaço – Dir. Jack Arnold (1953) – 80’– 
Classificação: 14 anos
18h – Fuga no século 23 – Dir. Michael Anderson (1976) – 119’– 
Classificação: 14 anos
20h – Eles vivem – Dir. John Carpenter (1988) – 94’ – Classif.: 16 anos

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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40 anos dedicados 
à prática do karatê

ESPORTESwww.oimparcial.com.br

São Luís, segunda-feira, 23 de abril de 2018

Considerado uma referência no ensino da prática do karatê no Maranhão e no Brasil, o mestre e professor Pedro Almeida fala 
sobre a sua vivência ao longo de mais de quatro décadas na arte marcial que hoje foi reconhecida como esporte olímpico

11Responsável: Samartony Martins
E-mail: samartonymartins@gmail.com

SAMARTONY MARTINS

O 
karatê é um espor-
te-arte fundamenta-
do nos princípios do 
respeito mútuo e equi-

líbrio corpo/mente, de forma 
a buscar a elevação do caráter 
e harmonia no convívio social 
procurando sempre a correção 
dos erros numa visão de auto-
estima e respeito ao próximo. 
E é com base nestes princípios 
filosóficos do karatê, com tra-
balho e dedicação, que o mes-
tre e professor Pedro Almeida 
se dedica há 46 anos à prática 
do esporte em São Luís. O Sen-
sei (palavra em japonês usada 
como um título honroso para 
tratar com respeito um profes-
sor ou um mestre) começou a 
treinar arte marcial, que hoje 
é reconhecida como esporte, 
aos 18 anos, com José Ribamar 
Alves, um pioneiro do karatê 
na Ilha. Em entrevista a O Im-
parcial, Pedro Almeida, pro-
fessor de karatê e proprietá-
rio da Academia Budokan, que 
em março completou 40 anos, 
revelou como foram seus pri-
meiros passos no esporte, as 
dificuldades que enfrentou, os 
seus sonhos, a importância do 
karatê em sua vida e outros as-
suntos. Confira a entrevista na 
íntegra.  

Como o senhor descobriu o 
karatê? 

Eu comecei a treinar com 
um dos pioneiros do karatê aqui 
em São Luís. Eu tinha 18 anos, 
quando voltei do Rio de Janei-
ro, onde eu passei três anos. Eu 
estudava no Liceu Maranhen-
se, quando um amigo meu me 
perguntou se eu não queria trei-
nar karatê. Eu já tinha treina-
do cinco meses de judô no Rio, 
em um clube do Banco do Bra-
sil que ficava no bairro da Ti-
juca. E estava querendo fazer 
uma prática esportiva.  Isso me 
despertou. Eu nunca fui bom 
de bola, de futebol, de vôlei e 
não me adaptei muito aos ou-
tros esportes, mas me chamou 
muito a atenção o karatê. Fui 
e me inscrevi no dia 3 de ju-
nho de 1973 na escolinha de 
karatê que funcionava no Gi-
násio Costa Rodrigues. Nessa 
época, Claudio Vaz dos Santos, 
que foi um grande arquiteto 
do esporte no Maranhão, era 
o coordenador de esporte do 
Costa Rodrigues, que tinha to-
das as modalidades, inclusive 
o karatê. As aulas eram dadas 
pelo mestre José Ribamar Al-
ves, que a gente chamava ca-
rinhosamente de professor Zé. 
E aí comecei a treinar.

E como foi mergulhar no uni-
verso do karatê? 

Foi muito interessante. Ao 
longo dos quatro anos que eu 
treinei com professor Zé, percebi 
que o seu karatê era muito forte. 
Treinava de uma forma muito 
contundente e, por conta disso, 
muitos não gostavam. Muitos 
abandonaram o karatê. Eu via a 
evasão. E fico me perguntando 
por que aquilo acontecia. De 
repente, em um dia, eu olhava 
100 alunos. E no outro dia, eu 
olhava o mesmo número, mas 
não eram as mesmas pessoas 
que estavam treinando karatê 

Entrevista// PEDRO ALMEIDA

O karatê já devería estar nas 
Olimpíadas há mais tempo. Fico 
feliz de ter contribuído de alguma 
forma para que o karatê hoje seja 
visto como esporte, participando 
das Olimpíadas de Tóquio 2018. Esta 
foi uma batalha de muitas pessoas, 
de muitos mestres que lutaram 
para esta conquista. O karatê 
cresceu e hoje é reconhecido como 
esporte e não só como arte marcial. 
Eu fico muito feliz de estar vivo e ver 
o quanto o karatê se desenvolveu
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e aquilo me chamou a atenção. 
Mas eu não tinha despertado 
o interesse de ter uma acade-
mia própria. Treinei com ele no 
Costa Rodrigues e na acade-
mia dele. Depois, eu comecei 
a perceber que o karatê pode-
ria ser treinado não só pelas 
pessoas da comunidade e da 
classe média. Eu me pergun-
tava o que faltava para que es-
sas pessoas da classe alta trei-
nassem o karatê. Alguma coisa 
está errada. Daí sim! Comecei 
a despertar a ideia de ter meu 
próprio Dojô (sala de treinos) 
onde eu pudesse passar o kara-
tê de uma forma mais amena, 
não esquecendo a linha do ka-
ratê, mas que ele fosse menos 
chocante para quem olhasse. 
E no dia 3 de março de 1978, 
eu comecei a dar aula de kara-
tê na Budokan. Ao longo desse 
tempo, a gente buscou fazer um 
karatê melhor, onde todos pu-
dessem praticá-lo, a criança, o 
adolescente, o juvenil, adulto, 
assim como as mulheres. Gra-
ças a Deus, a maior prova de 
que trabalhamos corretamente 

são estes 40 anos trabalhando 
e vivenciando o karatê todos 
os dias. 

E quais foram suas maiores 
dificuldades? 

Eu cresci fazendo o karatê. 
Tudo que eu tenho na minha 
vida quem me deu foi o karatê. 
Até a minha própria família. E 
graças a Deus, toda a minha fa-
mília gosta de karatê, meus fi-
lhos, meus netos. Ao longo des-
se tempo, a gente não viveu só 
de rosas. Tivemos algumas di-
ficuldades que a gente superou 
que fez com que o karatê fosse 
visto de uma forma mais ade-
quada, onde todo mundo pu-
desse treinar, todas as classes 
sociais. Hoje eu me sinto uma 
pessoa realizada. Lógico que 
não vou parar com 40 anos. 
Quero ir muito mais além. Na 
minha vida, eu fui vereador na 
minha cidade de Mirinzal por 
dois mandatos. Realizei o gran-
de sonho da minha vida que 
era ser piloto de avião. Piloto 
privado. Meu sonho era chegar 
voando sozinho na minha cida-

de para mostrar que fui eu que 
levei o avião e eu que pousei 
e que decolei. Isso eu fiz inú-
meras vezes. Mas eu era piloto, 
vereador e professor de kara-
tê. A política não me agradou. 
Voar foi um sonho que realizei. 
Mas eu optei pelo karatê, que 
se transformou em meu maior 
patrimônio.  

E hoje como o senhor vê o ka-
ratê? 

O karatê hoje é treinado com 
mais responsabilidade. Não que 
ele não fosse antes. Mas hoje os 
mestres têm um cuidado maior 
com quem o pratica, para que 
não se machuque e machuque 
o outro por violência. O kara-
tê é uma arte marcial que te 
dá disciplina, melhora o teu 
caráter, te dá uma formação, 
te torna mais humano, te lapi-
da, te dá respeito. Hoje eu sou 
conhecido no Brasil inteiro. O 
karatê, como eu disse, é o meu 
maior patrimônio, pois foi ele 
que me deu a minha família, 
amigos e meus alunos. Fui vá-
rias vezes surpreendido em São 
Paulo e no Rio de janeiro por 
pessoas que treinaram comi-
go na infância e que me reco-
nheceram. Fico gratificado em 
ser uma pessoa conhecida. Me 
tornei uma pessoa pública, e 
isso é muito bom. Hoje encon-
tro pais e alunos que até hoje 
me agradecem por ter vivido 
o karatê, e isso não tem preço. 

O karatê virou esporte olím-
pico. Como o senhor vê este 
reconhecimento? 

O karatê já devería estar nas 
Olimpíadas há mais tempo. Fico 
feliz de ter contribuído de algu-
ma forma para que o karatê  hoje 
seja visto como esporte, partici-
pando das Olimpíadas de Tóquio 
2018. Esta foi uma batalha de 
muitas pessoas, de muitos mes-
tres que lutaram para esta con-
quista. O karatê cresceu e hoje 
é reconhecido como esporte e 
não só como arte marcial. Eu fico 
muito feliz de estar vivo e ver o 
quanto o karatê se desenvolveu. 

Qual é hoje a sua graduação 
dentro do karatê? 

Dentro das artes marciais 
existe o sistema de graduação 
que é feito por faixas e Dan, que 
são graus maiores dados às pes-
soas que praticam o karatê de 
forma mais profunda median-
te a um exame. Hoje no karatê 
existe até o 10º Dan, onde só os 
grandes mestres que recebem 
essa graduação. Se um mestre 
ele está no nono Dan e ele mor-
re, automaticamente é ofereci-
do a ele o 10º Dan.  Hoje eu sou 
6º Dan. Até o sexto Dan, é obri-
gatório passar por um exame 
de faixa para uma banca com 
três mestres de graduações duas 
vezes superior àquela que você 
está se submetendo. Quando eu 
fui fazer exame para 5º Dan, na 
minha bancada tinha mestres 

com graduações de 7º,  8º e 9º 
Dan, por aí você vê o grau de 
exigência do karatê. Já quando 
fui fazer exame para 6º Dan, eu 
não fui submetido a um exa-
me de faixa. Eu tive que fazer 
como uma espécie de monogra-
fia sobre o karatê e falar especi-
ficamente de um assunto. Esse 
trabalho monográfico, digamos 
assim, também passa pela mão 
de três mestres que fazem toda 
uma avaliação, não só do tra-
balho escrito, como o seu cur-
rículo, sua vida pregressa, sua 
conduta dentro do karatê. Eles 
acompanham tudo sobre você. 
A pessoa não pode ter nada que 
desabone sua conduta. Nada ju-
ridicamente que vá de encontro 
a você. Você tem que ter uma 
vida ilibada. A gente tem um 
trabalho de 46 anos como ka-
rateca e 40 anos na Budokan, e 
a graduação de 6º Dan.  

Quem foi a sua inspiração e o 
grande mestre no karatê que o 
senhor tem admiração? 

A minha grande inspiração 
na realidade foi o meu profes-
sor José de Ribamar Alves, que 
a gente chamava de professor 
Zé. Ele era excelente. Mas tinha 
a sua maneira forte e contun-
dente de ensinar karatê. Ele em 
si me inspirou muito. Depois do 
professor Zé, eu tive que trazer 
muitos mestres para que nós 
que fazemos e vivemos o karatê 
pudessemos estar crescendo. 
Eu trouxe para São Luís mais 
de quinze mestres para Ilha, 
além de fazer fora do estado 
cursos de aperfeiçoamentos. 
Um grande professor que eu 
tive o prazer de conhecer e ter 
um bom relacionamento, que 
eu senti que gostava muito de 
mim e que existia uma recipro-
cidade, foi o professor Takashi 
Shigeeda. Ele era uma pessoa 
excepcional que infelizmente 
nos deixou ano passado. 

Eu cresci fazendo o 
karatê. Tudo que eu 
tenho na minha vida 
quem me deu foi o 
karatê. Até a minha 
própria família. E 

graças a Deus, toda a 
minha família gosta 

de karatê, meus 
filhos, meus netos. 

Ao longo desse 
tempo, a gente não 
viveu só de rosas. 
Tivemos algumas 
dificuldades que 
a gente superou 

que fez com que o 
karatê fosse visto 

de uma forma mais 
adequada, onde todo 

mundo pudesse 
treinar, todas as 
classes sociais
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Fifa promove treinamento 
com vídeo-arbitragem

ESPORTESResponsável: George Raposo   E-mail: gdinamite@gmail.com

O guardião da Alemanha luta contra o tempo e vai tentar mais uma conquista, desta vez, na Rússia 

MANUEL NEUER
JOÃO VÍTOR MARQUES

F
im de tarde na Baviera. 
Sob olhares de torcedo-
res do Bayern de Muni-
que, jogadores treinam 

chutes a gol no campo da Säbe-
ner Straße. A cena poderia ser 
corriqueira, não fosse a presen-
ça de um goleiro entre os fina-
lizadores. Para Manuel Neuer, 
esse tipo de trabalho — descrito 
detalhadamente no livro Guar-
diola Confidencial, de Martí Pe-
rarnau — é rotineiro.

Não à toa, o arqueiro é co-
nhecido pela habilidade com os 
pés. O bom domínio de bola e a 
facilidade para auxiliar a saída 
de jogo o ajudam a se creden-
ciar à titularidade incontestá-
vel no gol da seleção alemã na 
Copa da Rússia. Não bastasse 
isso, ele reúne outras qualidades 
indispensáveis a um goleiro que 
mira o segundo título mundial.

Líder nato, tornou-se capitão 
do Bayern e da seleção após a 
aposentadoria de Philipp Lahm, 
em 2017. Tem boa envergadu-
ra — 1,93m —, destaca-se por 
posicionamento, elasticidade 
e, claro, agilidade debaixo das 
traves. Mas nem tudo são flores 
para Neuer. Muito pelo contrário.

O goleiro sofreu grave lesão 
no pé esquerdo numa sessão de 
treinos no início da temporada 

europeia. A expectativa inicial 
após a cirurgia era de que fi-
casse longe dos gramados en-
tre setembro e dezembro de 
2017. A proximidade da Copa, 
entretanto, faz os médicos te-
rem cautela.

Apesar de o prazo para a re-
cuperação ter se alongado, a co-
missão técnica entende que o 
cronograma é o mais indica-
do. O técnico Joachim Löw está 
confiante na volta de Neuer. O 
goleiro voltou a treinar no gra-
mado em 27 de março, dia em 
que completou 32 anos.

Atividades com bola em dois 
períodos já fazem parte da roti-
na dele. A expectativa atual é de 
que o goleiro participe das duas 
últimas rodadas do Campeona-
to Alemão, em 5 e 12 de maio.

Apesar de Ter Stegen, goleiro 
que substituiu à altura o titular 
nesse período, ter a confiança 
da comissão técnica e da torci-
da, Neuer se esforça para reas-
sumir o gol alemão na Copa e 
se firmar como um dos grandes 
jogadores da posição na histó-
ria do futebol. Ele passou pelas 
principais categorias de base da 
seleção, estreou entre os pro-
fissionais em 2009 e, no ano se-
guinte, foi titular na Copa da 
África do Sul. Em sete jogos, so-
freu quatro gols na campanha 
da terceira colocação.

A Fifa, entidade maior do 
futebol mundial, vem realizan-
do treinamentos com vídeo-
arbitragem em Florença, na 
Itália, com o objetivo de au-
mentar a familiarização de 
seus árbitros com a tecno-
logia, que já se faz presente 
em algumas das principais 
ligas do futebol internacional 
e estará na Copa do Mundo 
deste ano, na Rússia. 

O árbitro de vídeo ajuda-
rá os juízes que estiverem em 
campo a corrigirem suas de-
cisões ou tomarem as deci-
sões corretas em lances de-
cisivos, como em marcação 
de gols em situação duvido-

sa, pênaltis, impedimentos e 
expulsões diretas. O processo 
pôde ser acompanhado pe-
los jornalistas, que viram de 
perto os dois lados da moeda.

“É normal quando você 
começa a usar algo novo e 
que não é bem conhecida 
por muitos. É normal que al-
guém possa ser cético quanto 
a isso. O que podemos dizer 
é que o objetivo é claro. O 
VAR pode evitar que gran-
des erros sejam cometidos, 
e esta é a intenção e algo 
que deve ser entendido por 
todos”, disse o ex-árbitro e 
atual presidente do Comitê 
de Arbitragem da Fifa, 

É normal quando você começa a 
usar algo novo e que não é bem 
conhecida por muitos. É normal 

que alguém possa ser cético 
quanto a isso. O que podemos dizer 

é que o objetivo é claro.

Pierluigi Collina,
ex-árbitro

PERFIL 
Nome completo: Manuel Peter Neuer

Posição: goleiro

Idade: 32 anos (27/3/1986)

Naturalidade: Gelsenkirchen, Alemanha

Clubes
Schalke 04 (1999/2011) e Bayern de Munique (desde 2011)

Títulos 
Copa da Liga Alemã 2005; Liga dos Campeões 2012/2013; 
Supercopa da UEFA 2013; Mundial de Clubes 2013; Campe-
onato Alemão 2012/2013, 2013/2014, 2014/2015, 2015/2016, 
2016/2017 e 2017/2018

A consagração veio no Mundial seguinte. Neuer foi um 
dos grandes destaques da competição, que coroou a 
equipe que goleou o Brasil por 7 a 1 na semifinal e, em 
seguida, bateu a Argentina de Lionel Messi na decisão. 
A expectativa na Alemanha é de que o ex-goleiro do 
Schalke 04 aumente a já extensa lista de conquistas.D
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Toni Kroos, 
o ritmista da nova 

geração alemã 
Após participar discretamente da campanha de 

2010 na África do Sul, Toni Kroos foi o grande ‘ritmista’ 
da vitoriosa geração da Alemanha na Copa do Mundo de 
2014. O jogador é peça fundamental do poderoso meio-

campo da equipe montada por Joachim Löw. O treinador 
aposta no chamado ‘jogo apoiado’. A ideia é que os 
atletas se movimentem de forma constante para 
dar opções de passe a quem tem a posse de bola. 

Nesse aspecto, Toni Kroos é mestre. Não à toa, 
o meio-campista é titular indiscutível tanto 

na seleção alemã quanto no Real 
Madrid, de Zinedine Zidane.

Fiquem 
de olho no  perigoso 

Thomas Müller
O polivalente Thomas Müller é uma das princi-

pais esperanças ofensivas da Alemanha.  Independen-
temente da posição em que atue, demonstra vitalidade 
e faro de gol impressionantes. Formado nas categorias 
de base do clube que defende até hoje, participou dos 
Mundiais de 2010 e 2014. Em 13 partidas na competi-

ção, balançou as redes 10 vezes. O atacante divide 
com cinco ex-atletas o posto de oitavo maior 

artilheiro da história das Copas. O líder do 
ranking é o também alemão Miroslav 
Klose, com 16 gols. Novo recordista 

pintando?


